
Vj 

' rr.=:==================================~ 

.. 

u 
'! DIRECTOR-ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

N92 e 1$50 



• 

• 

Um dos nomes que o fonocinema mais popularizou foi sem dúvida 
o de Pierre Brasseur, artista que é um portento de sensibilidade e de 
veia cómica. As suas criações em 11 Um homem feliz11 1 •Quick, o palha· 
ço11, 11Viagem de Núpcias .. , ·Um sonho doiradon e ,,J. f. 1 não res- PIERRE BRASSEUR 
ponde,, i:npuzeram-no à admiração carinhosa do público português. Na 
,,Jmperatriz e eu" vê-lo-emos de novo, desempenhando um engra· 

çadíssimo papel: um músico apaixonado, discípulo de Offenbach 



por 
As Estrêlas 

dentro e por f óra 
Curso de Astronomia Cinematográfica ministrado aos Cinéfilos por FÉ LIX B IB EIRO 

(LAU,l IJOll'-l\asccu em llrooklyn, bairro 
de l\ova York a ; de Agos•o de 190;. 
Em 1921 ganha o primeiro prémio do concur· "'° do ~lotion Pictun·S )l:t!lazinc. Em 1923._~s-
1rcia-sc no \rpào., o filme de E. Cliflon. Ue­
pois i: a lr11dmJ!·ladr ele Tom )tix cm dois w,,;­
U•11s. Em U).?Ú fl. P. Schulbcrg cn1ra como pro­
dutor para a. Para1nomu e com êlc Clara Bow. 
Interpreta o fomoso li . . Passa a ser a vedeta 
màx1 ma t.fo t' mprcsa de J.a.~ky e Zukor. Che­
ga a rccchc.•r por ml·s 4.soo cartas ele admira­
dores! Nos conH.'ÇO~ de 19j2 casa-se com Rex 
Hcll. Tem cabelo ruivo e olhos castanhos. 
1111 19. Pesa SS q uilos. Recebe corrc,pond~ncia 
em ~lov i<'10n<' Cit)". lJoll ywoo<I . 

c;.110 . CVOI'!'. // !>' lílho de Charl<» H . 
opcr. 111ir t•m 1 lctenn, ~J o111ana; oncle GarY 

na."Ccu a ; <k ~la10 de 1901. Foi educado cri1 
lngJn1<•rra. nn l>mhtâhl<' Grammar School. 
Em 1<)24. por ocasiào do I'hanlugfriug. festa na· 
c1onal amtlricanA.. chega a Los .\ ngeles. ~\í 
t..,trt•ta·-.e no cinl'ma como t~'IM num wrsl:.'ru 
.\ parece dcpoi< como rival de Ronald Colman 
t•m llmlima lf'm/'1. Em 1925 conscguí' um con .. 
ti ato da l'nramount. E' o actor maís alto de 
l lollrwoocl· 1m87. Tem olhos azuis e cabelo 
ca..,ta nho. Nnnrn. M.' casou. E' o sempre noivo d(' 
1.upe Vele•. O novcli•ta J~aith 13alclw,·n con­
~ldcra·o o mais ti\1jco dos amcricanÓ~•. H a· 
1111<1 t•m H<·,·e1 ly lílls. Hollywoocl. 

//OSAU> COI \1,1.\' E' 111H 11<11//rn11m. JEA.\'E1Tli Jl.IC VOS.11.I> Dc"k <l'Hlll• 
ça que se de<l1ca á dansa.. Em 19iz c1(•1xn :\ nw 
ric~m School or Dramal1c \ rt1.;, e· np~rc·ct-· na 
~s...,ào de varle-clafh_· ... do rin<'ina Capatt'~l 1 !">· 
Foi na opc-rcta .llaKu Ums: <luc um luncaon;:ir10 
da Paramount a \'lll co11v1<lando-a a fa1t·r tlm 
ft'St 0 rc::;ultado ÍOl l'cmu/a 11'> ,lnu>1, :\a"'K:t'H 
em' F1laclélfia a 1l\ dt· junho ele l<J'..4. 1111 clm' 
anos que htá noi\•a elo M'll manac:l·r. Rul1.,:rt 
Richie . .\par< .. "CC a1-tora cm ix.·~~oa no Ctnl·ma 
Rex de ParUt. [{tknn<lo-~ "º' "'tu' ç~·kl n_ .. ~ 

_dtSlurbillú jcanctte ahrmou qut.• i"''º a~al 1ou. 
Está farta de ...cr mo,lélo <lt· roupa rntt·rwr ... 
Recebe cortt,pomléncia no l(t.·' · Bouk' a.rei 
Poi~--0nil·rr. Pari ... 

Raramente {· vl ... to l'lll 11 ... ta" ou <11,•<•rtim(·ntos 
nocturno~. E' amiKo 111t1mo dl· Hidlart.l Bar 
thelme!'s l' dt• \\-tlha111 Po\\t.•11. E ... t;i "i(,:p\tr:ulo cl:t 
actriz Th.t..·lnHf l{ay(•. :\a" ·u1 l'lll ln..:Jatt·rra, t·m 
Richmon<l. ::iurrt..:,. a C) <lt..• Fc·vuuro ele lio\fJI , 
lX:-sde multo novô ckclu;ou·'.'-C ao tc..·acro. F, .. , a 
guerra. Em 191ó fot kr.iclo por um t· ... tilha\·o tlt· 
obús. E' lkt"nciaclo ç \'Olca .1 l. .. oncfr<, llH lCJli. 
Entra d 1_· novo~ P!lra o teatro. l-:111 1c1lo 
parte para o:-. 1..... l • A. t· aparc,·l· .lo l~ulo fia 
f(rande aclriz de teatro Fay Bamkc r. 'l"ré .... <.UHh 
mai~ tarde e~•rt>1a·~ uo cint.·ma un /,,mi 1-JMu­
'ª com J..ilian C.1~h. (al tio j'rcto l " olho .. ca .... 
tanho~. 11n;.:- ).lora l"IU f olh·\\ot>1I lhll-... 

(."111/U.ES F. IRUE"J. Foi '"'"' durante 
doas ano ..... \par<."Ce\a ck-pois t.-m coml-dia.'-1 de 
\lack Scnnett e cm J/, • .,,,, ao lado de ~lan· 
J>ickford. E• cm Frn1:ak1 /m·i« lri que ~ torná 
cotthl"Cido. J/"rn Sup1t111u celf.."hrizon-o. como a 
Janet Ga)·nor. East \\'alpoh.•. )la~'\achu~seh i: 
a sua terra 1uuaL ai na-.ct·u a x de .\go~to de 
1<,ioz. \ '1n'.' feliz ao lado <l\: \~irginia \·alli, com 
qutrn w ca1;,ou t•n1 LCJJl . Pass.a o tempo clispo­
nâvcl qm.•r no st·u LimRalau• da praia de :'\Iali­
hu c-\m·r no seu yacht. E' amigo intimo de 
Lydt• 1 Pl·ck. o marido de J an et. Tem J nl:8.?. 
Pesa 7<, qu ilos. Tem cah,•lo preto e olhos cas­
ttrnho1;.. Ht·rn"lou ~st.• a trabalhar com Ja net Gay­
nor. l' l'On1 n Fox. \'ivc C>m Bevcrly Hill~. 

('nl iforn1a. 

.11tlUJUCJ.; CJIEl '.11. IHN :-.=asccu cm ~k· 
nilmoncant. Parb . ('111 JSCX'), a JO <k Fl•vt·rri ro. 
Poi aprendiz de 111c.•ta.h'1r1<ico e ckctricisrn. ,\os 
12 anos era arth;ta c.k circo. Ao~ q can t~txa 
por' 1J fra ncos !:icmanab no Casino eh· ~I oun: l· 
lc~. Em 1~ passa a 1-t~rnha.r 110 Eldorado mil 
francos por m{... Ft:1 a "'m•rra. Fol h rido t· 
feito prisioneiro. Dc:po1~ cio arnu'.'l.t1C10 <Lparl'l't.' 
no Olimpüt como ptul 11ai1, <lt.· '1 1' .. t11'J.tU<tt. 

Cha""alier. qul' * c:-.tn·ara no cinema. t:m 
19ro fazendo f 'tt .\/mi( Uttílh ''""'' para n J •a· 
thé. parte em H}J}I. para th E-..cado' l 'nido-.. 
contratado por Jt..~"'\! La-..k\". da Paramouut. <' 
interpreta Thi /11110.:·011~ o/ /•nr-u. \'av(' t·m Lo .. 
Fch• Hllb, na Cahlorma. 

ANIMATOG B.Al'O 

j.1.\E'/ c •. n SOU Xascui cm Filadélfia a 
'' dt· Outuhro dt.' 1<;<b. Em HJ.!2 \'(·m com ~us 
pai' ,·iv«r para l.o~ .\ ngck...,. E:o.te,·e inscrita 
no' caslmg btornu.t- de 10<.lo:; O:> estudios. Em 
H)2-4 o enct·nador lrvin~ Cumnunw.; dá-lhe um 
papel d1· pequena unportancia cm Tii~ Pau 
.lia/to. rr~ ... ano~ depo1:-. toma·se célebre inter· 
prt:tando J)umn ('1ll H,,M Suf>•cmn. E' hoje a 
n·<kta mãxuna da Fox. Em IC);:<Jca::;.ou·secom 
o advogado J.yclcll ('(-ck. de Oakland. Con,ta 
qut• c-i~o 1h ho1c d 1Yorciado-. l.ydcll Pcck é 
actnalmentc um txrcutwt da Fox . Janet tem 
calx-los cas1anhos e olhos ela mesmacôr, 10157. 
~ào fuma nem jamaí~ tomou um cocktail. \ "i­
,.c cm Santa Monica, Califórnia. 

1./1.U .\ 11.1/(f/;. \ Ou ant<-.; l.ihau ~Iuriel 
lldcn llarH\" Xasctu cm Hornsc)'. Londres. 
ol 15 de: j:mt1fo de l'P.!. \nt<-·:-. da guerra deixa 
I..ondrcs por J~·rllm .. \ o~ q ano-..(• aluna du­
ma c~o)(.l dt." da1ha. L>o1 .... ano~ depois faz parte 
do corpo <k h:uk <k )lar~ Zunmermann. Por 
1nttrm(·cho dt• Hichar<l l.· .. 1chlx:rg estreia-se no 
cinema. Por <JUatro mil dbJan·~ ~manais, du· 
rantt• <101!-o anos. Lahan cktxa a UFA, a sua 
l '11/11 1lsmotl• " no ('nbo d'.\n11hes, e \\"illv 
Frits.ch 't'n ll'.&nimo c·sposo. l..c,•011 para a ..\mé· 
11c;.t 4S n~stulo~ modelos, um nmdstn :\Jc·rcc .. 
ck~ e uma criada francesa. E' loira. ele olhos 
azui~. uu6, . :\Jora actualmentt: en1 Bencctict 
('anyun. l lollywood. 

SO!IM1l SJJl:.'.111/!N .Na, fc,tas do col<'A' º 
era sempre a vedeta. \ os 16 a no:-. n:-...cc..·u cm 
1904, a 10 de Al(O>tO deix a lllo111r,•al. nu Ca 
nadá. por .N"ew·York •. Entr;\ . parn o Zw~fdd 
Follies como clwri<S gnl. De clia />~s11 rnmo mo· 
dê lo para capas ele ma.l(aLints. Fm mo ... a e,;onw 
poucas. :\'orma tc.•nta o c'.m·ma. E' t\ \'(:llttl Ho· 
t c.:rt~on Cole <[Ul·m C'm 1c)J1 lhe d~·, a oponuni· 
dade. fazen<lo·a apare<'<:r t.."rn fltt .~'f.·11li ''· l>l·t 
a nos mais tarde pa.'"''ª a 't..·r urna cl•L' n:<ktas 
máximas cio cml'ma. amtricano. :\'orma Sht·a· 
rer é ca~ada dt..",dC 1<,.~; com Ir\' mi( ·1 h.\llJl rg. 
cheíe ~urremo da \ktro. l nn unrn hlhinht\ 
com doi~ ano .... 1mtJO de altur~'· Cal t·lo Céh\;f.· 
nho e olho .. azms. Cul"l'l Cny. t'ahfl1r1t1.l. 

/<l<.ll IU/1 11.llill/U .. \JES..' L' de origem 
htí"ara. ~a .. t"t·u t..·m :"cw York a 9 de )laio 
de 1S<1,. b' hlho de actort.-s de te 1tro- Deixou 
a llucl-<>n 'lilnarv \caclcmv pelo teatro. ,\pa­
rCC'e no cmtma <·in 1916. a.ó lado de .-\lia Xa· 
\'imova cm lt"m Jlr1dt'~ . .'.\farguerlte Clark estrêla 
l.tmo'a da <·1>0ca <"-<=Olhe-o para seu lmding­
'"'"'· Danei \\. Gril!11h dá-lhe celebridade no 
hhn" /lt"km 11/"«<>m (L1rio quebrado). ao lado 

. de l.1han Gi,h. Barthelme>s é ho1e dos arti~­
tas mais <1ueri<10~ do!<. americanos. E' divor .. 
cia<lo da dan,arina )Jary Hay. Caso1H;e eni 
1928 com j essica Sergcant. Tem cabelo preto• 
olhos castanho•. Pertence desde há dez anos á 
Fir•t l\ationnl. Endereçar para Burbank, Calif. 
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Os artistas 
europeus 
também vivem em suas casos 

.. 

E/ verdade. Nós. que .;;n~Hínhamo..:;, at1av(·.s das mil foto· 
grafias com que as cmprC'~:\" producora'J arnericanas cos~ 
tumam encher as nosi;as K~l\'c:tns. sb aos artistas america­
nos ser dado viver em luxuo~a~ t' tranqüilas moradias. 
ficámos deveras surpreendidos <Om a colecção de que a 
l \ F. A. nos foz pr'-·~nct uma oferta t"xclusi ,·a par•l 
A11imat6gtafo. 

Por ela ficámO!'t cicnh:~ d"· qm.• m:m só as vtdcta:; c.k 
aKm·.\tlanuco usufruíam o d1reato de pa~ ... ar uma..~ horas calma-. 
clc:p<.>I'• do trabalho esgotanh: do5 t:stlíthos. no amhtt'nte acolhedor 
dum /J1111ca/QW. Olhem para c'ta págma. Henihold Schünzel. '<"· 
111<>-lo a um canto do seu gabmttc ilt.• tral1alho. mergulhado 1141 

k1tura l'alp1tante dum livro c<colh1do. 1),, lacto. nem outra fi>rma 
•}Ulº na.o fo~ num ambiente Jc e'."rotudo " concentração se poden~• 
c:ompru.-nd1·r que o animador taleuto...o dt• H~''°''. e o inti-rpreu.· scn 
't n";,i\·t:l do J>a1J1aço da Czrco Romantl/1 l:_ de TuJ., f>v' '""'" pas::><b""-· . .,.. "°'ª"' clt- f,ç io titw a ~ua acti\'adadt." crnrmatográflca Jhl" con_l·ede. 
\\ 1lh Fnt..,<"'h. o simpático gala qw: as ,·tr--Ot· ... franct:!;as dos f1lnu.·:-; 

Ao alto da pdglna: Renate 
MilUer, à porta da sua linda 
vivenda nos arred1 res de 
Bullm. - No grupo da ts­
qutrda: Rrínhold Schünzel 
na sua biblioteca; W/lly 
Frls eh e a sua coltt:çllo de 
cactos ; Gerda Maurus no 
stu estúaio, e Ossi Oswalda 

no seu sal/lo 

d;1 l ~. F. \. afastaram das k 
la-t portugm:s.as, "'t·m. 110 t'H· 
lauto. lol(rnrem apagar o ~·n 
nonw da nu .. •m6ria dos cinôhlo~ 
seus admiradores. contcmpl!l 
numa janela do ~<'u palacf"tt· 
de linha" moderna..'i. um agre .... 
"vo " lotOl(énico cacto. p<'ll· 
-.:lndo taln·z. nos triunfo, Cu 
turo ... da tn({rata Lilian. '-'m 
l lollywoo<l ... 

Qm.·m diria que Ossi Os· 
\\alCla a turhult"nta Prmust1 
tl1u 0Jltns. de ~tidosa memú­
ria, lamhêm sabe bordar! )la ... 
··•.abe mc.~mo . . \'51m i• que no .... 
momcnt~ fie descanso que lht 
ck1xa o seu trabalho na EsJtr· 
la tf, l'aléncta. fie que inter-

1:~~1~; ~~~~~ºa~~,~~n;:~~~ ~~ 
ll u.~ plàciclamcnte a casa e aí s("' 
t•ntn.:tcm com compl icado~ 1.-' 

v 1 'i tO~Os horcta<los. :\las ._"lss(• 
tacto hul'~uês não impedt-, i· 
t·_laro. CJ'IC Qs.,.j Oswa1da con 
tm1u• mantcndoKalharclamE>ntt· 
º' "it'\h crl·dltos da mais 'fAiu 
''"flª da., arti-.tas alemãs. frt~· 
<Jú(•ntadora ª''idua dos clul,_s 
nocturnos de Berlim. 

Rtmatte )füller. por sua \"t"41!:. 

i:o..a o lre.><;o acompanhado 
ele H11 e llac, º"' rlois cài..;; clt­
llari- \lbcrs. 

O bastidor t' a máquina tlc 
,.,.rt'\TL Duas coisas que -;t­

duxa.m . . . c;,.rda \taurus. a 
t·strNa nuhonária seu pai l· 
um dos 11taiort's armadores dt' 
J famburf..::O como 1n.uther mo 
dcrnn qm· st~ prl·sa, faz nso. o 
mnis natur~l mcntC" possivcl. cio 
/>itmo lltocbw. como lhe c hamou 
11:\0 st•i qn~ t .. !"pirituoso autot. 

Cc.•rda, ao contrário das :->tia' 
<"a mar adas americanas. nunca 
<ldxa ele n·:-.110ndt!'r pcswal­
mente às cartas dos :;eu~ adm1-
radorc,. Quem ..abe -e aqu~l:t 
<JUC a obJe•:tl\·a furth·a do fo­
tól(ralo mtcrrompeu era a r6-
po>ta a algum português qu< 
olo tenha e"<}ut!<:ido ainda a 
audaciosa Frieda que foi à lua 
dentro dum foguete. no filme 
ri-lrhre d1• Fri 11 1.ang . 

ANIJ14A\'OGKAF0 
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PL ANO G ERAL 

Ã ' a 
•Arzlmatógra/o• realizou a sua maior aspiraçllo: a1;radar aos ci­

néfilos. Provam-no todas as muitas cartas que aqui temos, com palavras ami­
gas, carinhosas, que nos co.1solam das imper/elçOes do inicio e nos incitam a 
eliminá-las. A todos agradecemos, comovidos pelas atençOts e orgulhosos da 
con(i-in;n que de todoç os pontos do pais nos manifestam. Depois da •sorte• 
que oferecemos ao p1íblic? aficionado podemos d~r com sosstgo a vo/tu 
d praça, 

Não estranhem a llnl!uagtrn tauromáquica. As coisas de cinema, em 
Portugal, têm um nllo sei quê de/esta brava. 

Em que momento da história do cinema surgiu Animatógrafo, com a 
sua bagagem de pr lnclplos, de aspiraçtJes e de projectos? Como os consplra­
dorts de folhetim, olhemos em redor ... O que se passa? 

O í:inema desistiu ltà muito de dispensar os sons. Incluiu os no seu 
haver filo naturalmente - a-pesar da resistência inicial, que só se justl/iw 
pelas dificuldades industriais - como ntte incluira o grande plano, o traveling 
cu o processo Schu1/tan. O ptíbtico nllo só se habituou - como já nllo pode 
passar sem êtes O in vilável documentário português (Quando será revogada 
essa disposição, tão inútil que ;á nem convém aos operadores? - choca· o 
pelo seu mutis1110, agora si11ónimo de impotência. Os sons nllo reduziram, 
como supunham os jan<lticos do silêncio, o tl111liil J do cinema. Rosg aram 
novos horizontes, onde pode erguer-se a silhueta formidável duma técnica 
nova, precisa, 111/llonárla. Na sombra dos laboratórios, sábios wepa1am 
novos riquezas - no1•as traiçOes, dlrllo os elernos di s~onlentes - : o relévo, 
as cores ... Por agora lemos o claro-escuro fotográfico, a escala musical, a 
voz humana, toda a sinfonia dos ruídos naturais. E isso nos basta. 

Em maior igualdade de ctrcunstànc1as que no per/qdo lurdtco da 
guerra e do cinema s1tenc1oso, Eur"Pª e América iniciaram, brandindo o mt­
cro/ont, a sua corrida para a perfeição. A Europa passou prlmtlro d /rente 
mas, mais cansada, mais gasto, mais vtlha que a sua rival, njo manltvt ocon­
slderavel avanço que os filmes de René C:lair e de Wilhetm 7 hlele otcança-
1am sobre as canl//enas negrd/llas de AI jotson e a soturntdade blb1t de 
Broadway Melody. Ktng Vtdor. Howard Haivks, Rouben Mamoullan bateram 
técnicamente os e11rope11s nés/e ou naqttcle f1lm, No panorama fonoclnema to­
I!rd/ico ama/cano er1;uem-se jd monumentos dignes dos homms que deram 
110 mundo A marea de fõgo, lntolerancia e Civilização. 

Na Europa, os chefes de /1/a silo os alemll1s. Erich Pommtr, Pobsl, 
Fritz Lang /oram capazes de /oztr Congresso que dansa, A tngédia da mina, 
Matou! O mtlhor fono/tlmt europeu proauzldo até ago1a é, sem qualquer l11í­
v/Ja, Rapuigas de umfo;me. Mas nl/o nos arriscamos a inc/111r desde jd o 
nome de Leontlne Sagon, que o dirigiu, na lista dos plonttros do /onoclntma 
de Aquém-Atldntlco. Lembremc-nos de E. A. Dupcnt, do seu Variedades - e 
das suas lflépclas postuioreo ... 

A América eq11/llbra a balança com O Vingador (81lly·l/1e Kld), Scn­
f ice, A Patrulha da Alvorada, O Médico e o Monstro. Mas sofreu uma peraa 
lrreparavel: Charlot, que amuC'u, amarrou a burra, e nllo passou das Luzes da 
Cidade. 

A' parte os alemllls, sd tanas na Europa René Cla/r e o seu discípulo Du­
vivter. Mestre Cla/r •fo z que anda mas nao anda•, como os soldados brast­
lttros. Aluno Vuvlvier nllo voltou a dar-nos ""' ar da sua graça depois de 
Allõ Paris, daqui Berlim. 

Fora da Arnétlca, da frança e da Altmanha, tsforços isolados, espo­
rádicos. A Rússia, a· pesar-de Entusiasmo e do Caminho da Vida, ainda nOo 
recobrou a fdrma de Potemkine, da Mãi e de Arsenal. A Jnglatena manlem-se 
na tradicional •regularidade dentro da mediocridade•. O tcheco-eslovaco Ma­
chaty, autor da excelente Sedução fez de f.xtase, ao que partce, um a/bum nl­
croldglco de lindas foloffra/1as. Italianos, dinamarqueses, japirtests, batem 
com a cabeça pelas partdes dos esttídtos vazios. 

E em Portugal? 
Chegaram os Cam/ons. O estúdio vai em 4,11175 de altura. Falarom 

dois ministros tm frente do microfone. Cotttnetll Telmo prtpora com pertiná­
cia o seu pr ímeiro lxlto. E Ltitllo pt Batros te as Pupilas do Senhor Reitor. 

ANTÓNIO L'JPES RIBEIRO 

Panorâmica 

res fitas cm sfries americanas nos revelaram os 
segrêdos do ritmo cincgráfico. foi no Central 
que tomámos real contacto com a cinematogra­
fia alemã, através da !éne brilhante dos primei­
ros filmes da Ufa. foi no Central que ouvimos 
o canto do cisne do cinema silencioso europeu. 

Todos se lembram de ver à esquina da cal­
çada da O ló ria - nome simbólico 1 - os carta­
zes das Ratas Pardas, da Pantl1er, do Tetror 
do Rancho, do Sonho de Valsa, dos lrmllos 
Schelltmberl!. do Callgart, dos EsplOes, do 
Asfalto, do Canto do Prisioneiro, da Pltdosa 
mtnftra de Nina Petrovna - de tantos cutros 
fimtS - étapcs, filmes de reportório, que ficam 
na história do cinema a assinalar evoluções e 
conquistas. 
~empre na vanguarda, sob a direcçio cons­

cienciosa e inteligente de Raul Lopes freire,­
cuja modéstia decerto só à nossa amizade des­
culpará esta aliás justíssima referência - , o 
Central reprem1ta um papel de primeira plana 
na c.Jrporação cinematográfica portuguesa. 

A sua publicidade nunca foi feita a golpes de 
escândalo, à custa de frases prelenciosamente 
supostas definitivas, ;nsubstitufve1s, únicas. 
Sem ser mesquinha, nunca foi exagerada, nunca 
procurou aprO\'e1tar- se dos fracos de ninguém, 
impondo de autoridade, sem estardalhaços, os 
filmes bons que tem apre~entado. 

O p1iblico, reconhtc ·ndo e apreciando a ho­
nestidade que preside à 'x) loração do Centi ai, 
sempre o dist ing uiu com parl culadssirra sim­
p~t:a, Por ah passaw, infali· elmen te todos os 
fcecheiros da sétima arte, o melhor <'n nossa 
éhte, os nossos artistas, os 1:ossos intelectuais. 

O púbhco do Central é !em dúvida o mais 
regular, o mai 1 consequente, o mais ciréfi10 de 
Lisboa. A, estreiu não têm no Central um ar 
mundano, eqoh·oco, não são oportunidades 
para vn as pessoas. São verdadc!ras apresen­
taçô!S dt obras de cinema, - mas srm secura, 
sem doutorice - porque é preci10 não confun­
dir dignidade com hieratismo conselhe iral. 

O ambiente da sala, a sua comedidade, o seu 
cpcdcr atractivo• - têm sido objecto dos maio­
res disvelos. E'll 25 anos, o Central sofreu duu 
modificações radicais. Actualmente é uma das 
salas mais cómodas e mais sirrráticas de Por­
tugal. Uma das muito poucas que são verdadei­
ramente cómod1s e simpáticas. 

Anlmatdgrafo não podia deixar passar as 
bodas de prata do Central sem estas palavras 
de justiça. Damos a Raul L< pes !'reire os nos· 
sos mais sinceros parabens, fazendo votos pelas 
prosperidades de que é digna a sua casa de es­
pectáculos. E temos a certeza de que as nossas 
palavras têm o aplauso e exprimem o senti· 
mcnto grato de todos os cinéf!los. 

Vernissage 
Na últ;ma sexta.feira, a Sociedade de filmes 

Sonoros Po1tugueses, que se propõe realizar em 
Portugal filmes falados em polluguê1, convidou 
os membros do Govêrno, a imprensa e alguns 
amigos para uma visita às obras do estítdio que 
está construindo no Lumiar, aproveitando o en­
sejo pua inaugurar oficialmente o seu material 
de tomada de sons-dois esplêndidos cam1ons 
do mais aper:eiçoado modélo. 

Agradecemos os cmõ~s de convite que nos 
enviaram, congratulando-nos pela npiaez e re­
gularidade com que decorre a iniciahvt. 

No próximo número de Animatógrafo, um 
doi nossos redactores fará a reportagem por­
menorizada da Uo simples como significativa 
festa , espécie de verntssage do fonoc111ema na­
cional. 

Bodas d e praia 
No sábad<•, o Centul, o simpático cinema 

dos Restauradores, completou 2~ anos de exis­
tência. 

f oi realmente aos 8 dias de abril de 1908 que 

O caminho percorrido nêssc quarto de século 
ê qualquér coisa de monumental. Da Escrava 
Branca ao Congresso que dansa vai uma dis­
tância astronómica, que os cineastas de ambos 
os continentes tem percorrido, a-pesar de todos 
os seus êrros e de todas as suas hesitações, com 
espantosa celeridade e segurança. 

Não exageramos dizendo que a kistória 
do Central resume, melhor que a de qualquer 
outra sala li!boeta, a h:stória d~sscs 25 anos 
de cinema. 

O mais marcante f Ji sem dúvic.la a ,xpo~ição 
do plano de trabalhos iniciais exposto por Lei­
tão de Barros, d1re;:tor artístico da S. I' . S. P .. 
Segundo declarou, o almirante Oago Coutinho, 
o actor Chaby Pi_nbei ro, o maestro Rui Coell\o, 
o escritor A110$tmho de Campos e a pOetisa 
Virgínia V1ctunno serão as vedetas do1 primei­
ros fonofilmes executados sob a sua direcção. 

o e Salão Cenhal • abriu pela primeira vez as 
suas portas ao público e proiectou no teu ecran 
imal(ens animadas. 

r\.sse tempo não havia ainda cinéfilos. Mas 
já bnia quem apreciasse o •animatógrafo-, e 
gosta~se de ir vêr as •fitas•. 

AlfillATOG~O 

Foi no Central que o cinema italiano come­
çou a afirmar-se. Foi no Central que as melho-

Afinal, Erich Pommer continua na Ufa, de­
vendo apresentar em 1933 34 tres produçõet 
suas para aquela finra. 

ReTARDADôR 

~ 



VILMA BANKY 
v a i s u b s t ituir 

M a rl e n e Di e t r ich 
Vi/ma Banky, a encantadora húngara que 

o fonorinema destronou, encontra· se desde /lá 
dois anos em Btr/1111 com Rod La Rorque, 
seu marido. Há pouco, até, interpretou 11m 
papel num filme alemllo: O Rebelde. 

• 

1 
• • 

a 
A1;ora, como tivesse cl1tgado a Bt!rlim um 

representante da Paramount enviado espe­
cialmente para obter oe V ilma Banky uns 
tests, correu togo o boato oe que V ilma, no 
coso dessas provas sotisfa/.erem os dirigentes 
aaqueta emprtsa, viria a ocupar o lugar de 
Mor/ene Dttlric/I que, como se sobe, logo que 
termine ~ong of Songs, deixará a Paramount 

A V I D A N T 1 ,\\ A D A S ESTRELAS 

I NFO R MAÇÕES DE T ODOS OS ESTUD I OS 

CHARLES 
NÃO QUERE TRABALHAR 

Charles Farrc-1. fundamcn1an<lo 'º 
no facto dos <liri~cn1es do Fo~. (•m­
presa a que dcs<k há st•is ano~ pl'r· 
t<'ncia não :«°> por lht..• nào Sl'r eon· 
sentido C'SCOlhcr :\SSmll<>S d os seu .... 
filmes, e por 1ulgnr <1u<' a :;.i tuaçüo 
nos elenco!\ dO'\ St·us ultimos fil mes 
(• de v (' r <la d e 1 r a i n ícriori<ladt• 
t•m relação á sua cnh.'KOria <k vc· 
deta. acaha cl<' deixar aquela cm· 
presa. 

Esta atitude ele Farrell traz-lhe 
como con-.cqm.•ncin-. ime<liata., um 
prejuizo dt• C<.'rca dr .:~o mil dúla 
n·s: im\lOrtancia que dt·1'.l.;a de.• rt'(;t.·· 
bcr Jlt~ a rescic:;;lo do "'-"tt contrato 
com a Fox, quc- 'ó 4.-'nl HJ.'\~ \t"rnu· 
nava. 

Chark:-. Farn.•11 , çxphcand l l ..... a 
atitude, afirmn .. qut.• n;\o h~i arta,ta 
algum que t>O~....._'\ ... u1x1rtar uma ...;,_ .• 
ric de pn.peh m,"Cliocn·~. ~:m 'Iº' ~t 
sua carreira "'4.·Ja gra,· ... ·mcntt.• pn.'J11 · 
dicada. ~cnhum actor llOdl" tral•a · 
lhar numa longa ~-ru: (e hJmt.· ... ao 
lado da me~ma aru ... ta. '4.·m (1uc c-.:-.a 
colahoraçào -...·Ja nociva á sua car· 
reira. E t·spt.-ctalmrnt~ 'Juando c .. -.a 
artista l- janei Gaynor. janot (- a 
pnmcara a concordar <Jlll' a uo ....... ~ 
coo!;eCUlt\'a colaboração no c:mt•ma 
tem sido hem ma1 ... pn·1uchc1al a 
m1m que- a l.'la, J)(')'' 1wm s<'mprl' 
dois artbtas. podtm ter 1guahntnlt.• 
hon< pap<'is cm todo' º' hlmcs. Ora 

FARRELL 
MA.IS COM JANET GAYNOR 

tenho sido ~u sempre o prej udicado 
O S..:'\Cri ficatlo [X•Jo encanto. pela gra• 
ça. pelo genial talento de Janet. . . 

Alice White consertou o nariz 

A Ufa rea liza «A Estrêla de Valência» 

Os 11uu-. btm w/u~mad .> ,/, ,, 111h. uw1 "'' /,J pouco qu··m "ª a h'dt'la 
tia t'n·~io /111n<t!)(1 da E ... trêl~ ele Valência, qut Aljttd Zt·asla t St..rgt dt 
Poligny d1t1~~m pc1'a a (IA c;a,a11Jm...s.i" .suussimmc11lc qllt era /\"a/ht t'Oll 
,.\'agy, dtpms IJ11~1ll1 Jltlm, ,/,pou Danule PaMla. A CFA i11f<>t'nta4 nós 
oficralmMI. d<' que 1 llri~11/t l/clm. que aparccaá ao lado de Jean Gabfo, 
1i>my Bom·ddfr, Smrmu S1mo11. 1'1u1t Labtl'. Cl11islia" Casade.sus. Parti 
,/mio/. p;,,,, Sugtt>I jot tllcr. l'aule ,/ d>al e lucm1 Daylm.Ze1sler fá te· 
~·tssou de Es/HMha, 011dr fo>am filmados os exlH•o>es. Os f>rotago11istas da 
1•1 ''tia fllnnti ~;o J...umt l/aidt. Os.si Osu:alda t J>t.Jt'f Etkcleuz. A ndapta(àc> 

f>m1cr;t1 t dr }<'all Gallie>-Boissibe 

o 

me~n'la cmpn·,a. c·-.t.,;vt.. t1u•h1 <lo1~ 
anos afastada do ... tsttádm,, 

Contudo há pouco voh·t,:u clt.• "º'o 
ao cinema. tml>orn. ~<.·m ~º'"'ª" Já a 
ingrata si tuac;no dt• vt·drta. 1~·m· 
ployn·s Entnmcr, dn F1r~t t\"allonul. 
foi o seu primeiro novo HJnw. ('on· 
clu i agora um outro llnra n. 1>ara· 
mount: l.uxm )' l-uu "· A 1c .. · t•.., tâ mn1 ... 
bonita, ckpo1s (IC' M' ler sujt·itado a 
uma compl ic;ula opc·rnç:'lo ., ... lNic:a 
ao nariz. e dC' ler pintado <h.· loiro 
os seus cabelos pr<·tos. 

O CORONEL LAWRENCE 
NO CINEMA 

O coronel T. E. 1-'\" rc·ncc-. o la· 
moso agente do lntdigt.·nn• ~·n· 1ct.· 
-o corpo de c ... piont,~l·m mJ;:l\·, ­
cu1a existência mi<itl:no~a h:m ... ulo 
por vária.<t vezes o a\\snt\10 1lt.• fl'J"\Of · 
ta-f)ens stnMcionai,, \'ai 't·r a h~ura 
prmc11)al do "º"º tihn<· da Rádio 
{ 01J(T(1fl..'llt"d /Úllf:. 

Er1h1 Schoed,ach. o llll""'41Utch:.,·1 
animador de Xâ11/tag~ tlt1 f"rdct. eh: 
Chaup e de RmlKo. (: 'IUl'lll t.""t,\. dtn· 
gindo n,, san Cot•i'1, qut.• focará a!'. 
an:nturas de L .. "lwrcnct• na .. \rálna. 
'"fodo... os l."Xteriort·' foram hhntldo ... 
;,, foco. tt.·ndo a lwuf't' tmt·matoKrá · 
fica chegado há pouco a l lolly\\00<1 , 
vmda da )lesopotún11a. 

Os 1rmaos Marx 
vingam-se 

de Marl ene 
Como i' ele 1oclos ,;ahido, ~lark1w 

Dcitrich, Clll v(·sprrasdt.• ahanclonar a 
.\m{·rica. lembrou·~(' <h· O.J)art--crr c·m 
toda a parte vt-•stinclo fato~ dt.• ho· 
mem, lançando nssim ~' moda <lo 
compht entre o St·xo fráRil. moda qu.._• 
tem sido aliás <.•M:rupulo~nnwntt.· H'• 
guicla por grande numt.•ro dt.· , .c-(h•· 
1:1.S. 

Pois agorn os Irmão!'>. )larx, paro~ 
d iando o g,:sto dt-· )tark1w <.;Onll'\ ~l· 
ram p<>r ~ua \'("I' a Hpart'<'<.'f. q1u.·r no 
c~túd10. qut·r no ... r«:ottaurantt·~ t·dut1-. 
noe:turno~-\·t~tido ... tlc mullwr 1 

Calcula-"' a "'"'açAo prov0cada 
11't'la espirituoNt rl·plic:a dos famo--0 ... 

:r}~~~~iad<~~r~11~~~~~'. ft~º,,.-:~;~~~!~· 
1>tm tem encontrado jmitadon.: .... no 
bert Woolsev e Bcrt Wlu~·kr. º' 1m 
paA:áv~is cóÍnico ... dr_ Rio U1M. 'lut. 
não ,·ohámos a admirar no ... t"Cran-. 
portugueses. apare<::t:ram há dia ... 110 
Cocoanut Gro,·e (onde ~larlcnc tem 
~mpre marcada a mt ... a 4). de hraço 
dado com Tom )ltx e com \Vallace 
Beery, envergando trajo~ ítminino:-.. 

• \ apariçilo do quarteto foa coroa­
da com aplau ... o:o. e estrondos.a~ ~ar· 
galhadas. 

)farlcne. que Já ~e c-nc ntrava pn•· 
~nte. portou-se à altura das circun ...... 
1âncias, rindo e aplaudmdo também. 
:\las os seus intimos mab anconfiden· 
les garantem que ca \ '(,nus de cal. 
ça~'6 nâo achou graça nenhuma •.• 

\VJ allace Beery 
TENENl E AVIADOR 

ll"u//t1 lJcor i, como Se sabe, um 
t1f><11xo11ado f>cl•t aru1rào, a po11to de 
p1,,i<~mt um m ,.opia110 que utiliza tom 
, .,IM1m/ituít1<1 ftcqiiúu.ia. 

• lit1M. Clm10 prtmio tlisse cntrt.Sia.s· 

ow. t ,/as suas im·ulgatts quali.dad's dt• 
p1l/•I·'· o G 1t'i nw amertClmo nomeou-v 

/l'11lmml·comm1111dcr. tia Ar·iarà<> Sa· 
MI do< E. l.:. ,1. 

Flashes 
• l~elirada do c inema desde 1925. 

l ,o1s \\"elx•r. a primeira mulher que . 
na Am(•rica din~in fi lmes, foi agora 
contratada pela Universal. 

• Bela Lugosi que vamos ver ~m 
hn•vc no D11plo assassí1111to da R1111 
.llmçru casou·SC cm Los Angeles com 
Lilhan Arch. 

• \Yinilrcd Coe, esposa de Ri· 
d>ard Dax. acaba ele presentear seu 
marido com um lindo pimpôlho. 

• E•tl•cr Halston. pr~sentementcem 
lnf.(latcrra. sob contrato da Gau-
1110111 Brallsh. para quem fez j á u.,.,., Et/>ttss e Afk • tlu Bali. \'ai ser 
a mtl-rprtle dum no,·o filme para 
aquela cmpre!'a. 

• Joan Crawford reno\'Ou por 
ma1' cmto anos o seu contrato com 
a \ktro•. 

• .\ l"m,·er<al ,.ai Je\'ar ao cinema 

7iJ,~,~~~~~C:,~1:~ncc d<' Daniel Foe de 
• o, Irmãos Marx formaram uma 

etnprc!'>..a que produzirá dora-àvamc 
º' ~u~ próprio" filmes. 

• Sal!>· Eilcr:. pediu, pela terceira 
\'cz. o d1vórc10 de Hoot Gibson , .. 

• Rcnatte )fullcr. Hendri Rousell . 
:;pmelly e Georges Rigaud são os in· 
tcrprttc> do fime de Reinhol, &hiin­
z~I para a l'. F. A. l d}'lle "" Caire. 

• Lal Da!'O\'Cr vai ser a protago­
TlJ')ta tlc A11na /(aremne que o ence­
nador russo Fl-dor Ozep realisará. 

• Paul Lukas adquiriu um aero­
plano para seu U'i.O exclusivo. 
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HITZ L.\~l. o anunador fornmláwl de 

F J/afou !. On<k 110:-, foram rt:n:lad3"i lO· 
das as põ ...... ilnhdad~ artbuc:as do~ 
fonofilml ~ 1-><>hctab, concluíu, ch:pOJs 
de unt ano ck trabalho inll'n-.o. O T<ti­
Ulmc11/t1 dv V, . Jlabusc. 

)fais umn ' 'c;.o: estamos cm pn·M:nça 
duma obra em que é narrada uma ~nl' tll• cri· 
mes cometidos cm mi!'ttcriosas circun~t.mcia..,. 
Sahc-sc o intcrê:;."'l' particularí~imo vota«IO por 
Fntz Lang a ê'.'ttC K~"m.:ro de espectácuh., .... F.ruz 
Lang é uma v<:r,Jadcara competência cm matl"ria 
cruninal. E como t·'.'ltâ fóra de quc ... t!\o a ... ua 
comfJ:l:tênci.a cmcnHlt<>Rráfi.ca - considl·r~mo-lo. 
em ultima anáh'.'oe, o mah regular e o maa...1.:om­
pMo de todosº' m•llzadores-nào (· d1lic1I an­
ttver à. sua nova obra uma catcgori~t e um (·x1to 
invulgares. 

E1 costume cla .... afic;ar de an<>'Jada' ª"' naliza­
\Ó\:s tlo mestn· .\/lltop1His. )lais <(lH.; o arroJO. o 
c1ue principahncutt.· (· aclnurável. no~ "'Ih hhnt.~. 
i· ot cAaclidà<•. 

rratadas de 1orma tào pe~al <JUt• ª" tonta 
rnconfundh·eis. ~ amagc:n-; sucedent·s<" com uma 
-...·~urança esmagadora . O ritmo. supn .. ·ma k1 do 

vai ser apresentado em Portugal 
cincma. l· não ~ 1mpccá\'t:l. ma.. ... _ evidente. E t· 
"-t..'lllprc ~t ..... 1m t!'lll t\)()~ o... ~·u~ filmes. dMe o 
pdrnt.·1ro ao tilumo-<lc-.dt.• o 1)1 • .llab11St. reah 
zado cm UJl.!. até ao JJ. concluído em 1931. 

O Te ,/1'"'' 11/tJ do Vr . .\1<1btHt' não ro:Ie fn~ r ú 
l«:i gt.·ral. N'Otl'lll bem : há ":-tÓ trC-s cmeastas por 
qutm nos 11·sf>o11Stl'.J1lizcm1os pl·la qualidade <lo:-i 
seus nO\'Os filme~. na certeza matt·rnática de que 
não poclt.•m realizar obras mfl·riorcs a éles pró· 
prio-. J\in~ \'i<lor. Howard llawk'.'3 e Fritz Laug. 

O cl·m do 1 ,·:stamc11l1> dfJ Dt .. \!abuse é a cena 
final ·O 111cfod10 duma fábrica 11ue foi filmado 
ao natural *ffi recorrer a moclelos reduzido~. 
prore!'o'º <IU(' o cinema vai abandonando a pouco 
e pouco. A filmagem elc.-ct uou-sc em Spandau. 
onde a :\cro-Fi lm alu!larn n ilha de Altwcrdcr. 
As antoridndt•s alemãs. jorn~ll1.,ta-. e muitos curio· 
~os a:-:-;i .. tiram ao imponente l'SJlCCtãculo . 
:\os carh'\cs de conYltc. ha·bC a ~eguinte 
Crase .-l 11/ rie• 11e Ltba1.Se.{t1h• Com 
risco da prl>priavida> ... Pctcr Lorre era 
um do'.'> c'lll-ctadores mai~ mu:re,,ados. 

O inc<:ncho começou á.-; 4, 3{_' da ma­
drugada. T11<10 decorreu com a· maior tt­
~ularülacl,-. tl·ndo sido emprt.•l(a<lo ... quatro 

• J · l'squo</11. um d<:scnlw 
mO$/rmufo fl disposiç<fo 
da lottt d1 tomada de 
l'isl.H p1buipal i: os uu .. 
qu,s de J1t1l1Jf (}lt"S.-A' d1· 

;~ll~'-1~1 -:~:·t:,/~lt ~dlsi~;;;: 
dos a p1vt•oa11, uos lv­
cms pr,t•istos. n·plds<l1·s 
<>lt JabtUt'(/11.,. Em baixo 
ltnUl imt1J.:c m da fábrica 

WCf'tUiiada 

auto-bomba.-; para o cuml>atcr. uno al(ul.ietã'!' 
luncionaram "(.'ll\ mttrrupçàO. Dezoito camara.-., 
dt.· filmar fixaram o ~inis·tro ~l> tOCIQ!. os ~n­
~~ ~ 

O vento favorl'Cf..'\I 4..:xtraordJm\riamcntc o 
deito que procurava ohtcr-sc. <.mxihando o)ra­
bnlho cios pirol(•cnicos. 

Do seu posto. como um deus ant1,.;o. Fritz 
Lang comanda,·a. rigorosamente ~ h\"i{.·s <la ca­
t[blroíc. Xo f1n1 dc-clarou-se satt•fcllO o que i: 
monumental : 

O efeito produzido no l>eran exc<:dc. ao que 
consta. toda a c~pcctattva. Só i.st'O ha-,tava par'-l 
valorizar o Tt-slamcnli> tio Dr. Jl!abusr. qut a AÍ)rên­
c.:in H. da Co:;ta ª/>rt>scntará cm Portugal ainda 
Hnh:S <lc ser c~trca< o na. Alemanha . .:\J.;uanlamo~ 
t•om impacicncia a ~nsacional reprt·S(·ut<t\·;lo. 

ANUlllATÓGRA:FO 7 



lJ•n ~inéfilo e •n Madrid 
Viagem à 
tigre bem 

roda de Cinelandia Reexibições - Um 
aproveitadinho - O último René C lair 

"- Qnalquér bom cinéfilo sente iniludível 1, ra-
11er em passear à noite, em .\\adricl, pela AYe­
<•ida Pt y M 1rgall. E' ai que se rennem to 
>OS os grande; cidemas - o l'alacio de la Mú­
' ica, o Avenida, o l'alacio de la Prensa, o Cal­
ao, o Asioria, o Coliscum ... - e por isso 
os madrilenos, cinéfilo> de ver d 1d lhe chamam 
Cinelandia. 

Pcrceb:-se que, naquelas paragens, o cine­
ma já tem importância categoria, como agora 
se diz ... - já é olhado a tratado como una 
coisa séria, e nio como um negócio de feiran-

René Clair 

l!s, tão quadrupedc; como as alimárias que 
m~rcam. Os edifícios jogam arqui•ectonica· 
mente bem com as casas que os rodeiam. Têm 
graudcza, impouência, linha. Os direclores de­
cvram as fachad 1s a capricho, muitas vezes com 
indiscutível bom gô>tO, e sabem distribuir os 
rêclamo; luminosos - onJc prevdlece a luz ele 
néon, sos;egada, discreta, e não, como em Lis­
boa, a brulalida te irritante das lâmpadas de 
incandescência. Percebe-se que ali se procura 
incutir amáve'mcnle o gôsto pelo especlácnlo 
do cinema, convidaudri o lraseúnte profano, 
não o ddx ·mdo at1dar, preguiçosamente, ao 
s bor doutros caprichos. 

E não e s6 na Cinellndia que os cinemas 
ma:lrilenos são bois. As novas sal •s de reexi­
bição, de que nos tinham dilo maravilhas - o 
Barceló, q te foi decorado pelo noss 1 Almada 
Negreiros, o Progr sso, o l'igaro - rivalizam 
co11 o que de melhor se encontra em Berlim, 
como arr411jo e iluminação. Não temos cm Por­
tugal nenhum que possa comparar-se, mesmo 
de longe, a êss !S pequenos templos erigidos à 
glória da sétima arte. 

Mas nem sempre o miôlo corresponde à 
agradhel côdea. Num dêle; vimos um dê;se> 
fltme; de leras tanto do agrado do público, 
a-pe;ar do truquage nece,~:írio de todas as 
cenas sensacionais clêss~ gélcro de produções, 
em geral jabriquéts de toutes plê ·es. Chama­
,·a-se em e>panh 1 Buscando feras 1•ivas, mas 
lr.111came11te, achamos que está incompleto ci­
m 1 epigrafe Podia muit > bem levar como sub­
lilu!o, entre parente3is, o esclarecimento: Um 
ti1;re b •111 aproveiladínho. 

Com eleito, toda a fita se passa em volta -
ou, melhor: em cinn - dum tigre, aliás gordo, 
anafado, bem disposto. Um tigre burguês, cm 
suma. No principio da lita há uma pequcn1 
mise·en-scéne, é claro: os caçad,re~ dispõem-se 
a apanhar ferM viva; e instalam-se num rngo 
sertão, com cabana, parque zoológico e ludo. 

.. 

Ma; depois é o drama de criar cenas a fr is­
son para o filme. E recorre-se ao tigre, que 
de,·e ler custado caro, pelo cuidado com que 
!oi tratado. 

A receita seguida é muito simples: 
Larga-se o bicho num c. nto da lloresta e 

faz-se, muito nalurahnenle, com que êlt en­
contre sucessirnmentt' os animais mais cxdrí1-
xulos dt terra: - um búfalo, um ali~alor, uma 
monstruosa serpente python e tuttt quanti ... 
De cada vez é um combale feroz - é caso para 
o dizer - com o animal e'tl questão, C'Ombalc 
q_ne dura até que o encenador Yeja que o seu 
riquíssimo ti~re corre o risco de ser amolgado 
pelo ad,·ersároo. Nessa altura pára a luta. Nun· 
ca mais se vê o resto até ao novo r pisódio, 
onde nos aparece outra vez o trige já lavado, 
penteado, e;covaclo e passado a !erro, toman· 
do cândidamente o fresco na floresta e mal sa­
bendo que vai caír noutra esparre'a. 

Em r~sumo: é um filme bastante engraça­
do e o publico pega-lhe em cheio - que era afi­
nal o que se prete adia. 

O Cine de la Opera é outro lugar de cleo· 
<;ão do público madrileno. Um pouco arredado 
da Cinelandia, a sua frequência de,·e-se princi­
palmente á boa qualidade dos programas. Toda 
produção da Ufa, que em Espanha anda atra-
7.1da um ano, passa por lá. Lá e3l• ,·eram nesta 
temporada O Congresso que dansa, U111 !10-
111tm feliz, A loucura de Monte-Cario, ele, 

Aínda ,·imos no cartaz Doís coraçlJes a 
compasso, que em espanhol se chama ... Dos 
corazones V un latido! M~ não fo~ para assis­
tir à comédia dos dois corações ... canmos, 
como um português pode inferir daquele título 
que entramo> no excelente Cne de la Opera. 
foi para a;sistir à apresentação de 14 de julho, 
o último René Clair. 

A atmosfera da sala numa estreia, cm Ma­
drid, já tem qualquér coisa de diferente no 
sentido de europeu. Como cni Paris, como em 
Londres como em Berlim, sente-se que o pú­
blico e a critica estão ali com ares de festa, 
sorrident1s, bem·dispostos, -sem ideias precon­
cebidas nem preocupaçõesdejuizes. Nada é f1í-
11ebre. Uma espectativa benevolente paira no 
ar. E' evidente que todos foram ali para gozar 
11111 espectáculo e não para se aborrecer com 
êlc; que estão dispostos a sen'ir-se daq11elc c;pí­
rito de tolerância sintomático da wrdad~1rJ 
superioridade e, sem dú,·ida, u111 dos segredos 
cio ser fel z, 

Desta ,·ez, esparsos na assislênci 1 elegante, 
Yimos tipos de intelectuais, de artistas. 

E' q•oe René Clair é o mais literário de to­
dos os realizadores. Em Espanha conta com 
um público atento às suas obras, e a premtére 
de 14 de julho te,·e foros de aconlecimeuto. 

A primeira image"ll ele I 4 de julho é um 
f!fOS·plan du'tl balão, dos que e"tl Portugal se 
acendem em honra de Santo Antóni"l e cm 
frança para comemorar a Tomada da Bastilha. 

E depoi; é a rua. Aquela rua de que Rcn<' 
Clair co1tinua enam~rado prês•, ob'\ecado. A 
comédia sentimental do /a11bount pari>ien><'. 
os amores sem relho duma ílori-;ta do 11\on -
martre de Poulbot. 

03 lilmes de Clair, atém do eterno tema po· 
pular, traze'tl-nos sempre a sua i 11\·ariá,·et gale.' 
ria de tipo; já nossos conhecidos, colhido' ao 
vi\·o na fauna da grande cidade. 

O chau/jeur de taxi, o velho gaga, o R· 
tard, o concierge, o burguê3 g:olesco, a jo\'e!ll 
operaria i111;énua e pura - todos êles lá \'êm 
outra ,·ez no 14 de julho. Demais, interpreta­
dos pelos mesmos artista' : Annabella - menos 
bela desta ,·ez - Pa1tl Oltivier, Raymond Cor-

dy, Polia lllér) - ma.is atraente que nunca . Ir 
bus(·ar os m ~mos arhstas para os mesmo3 pa­
péis i: um costn.me. inveterado ~m René Claír. 
nessa c1rcunsta11c1a e da repehção do mesmo 
décor re:mlta para o espectador do 14 de Ju­
nh' uma sensação de j<i visto de que é difícil 
desembaraçar-se e que não milita a favor da 
impressão geral. Ce lo, o argumento é um 
pouco diferente de Sob os Telhados de 1-aris. 
Aquelas ca'ª'" aquelas ruas, aquele; incidentes 
aquelas mas específicamente montmartroises 
cm cujo corrimão deslizam cons anlemente co­
mo um I it 11101/v os garotos do bairro, não 
silo os mesmos cio filme cêlebre. mas parecem 
scn~ irmãos e, o que é pior, seus irmãos 
bast:1rdos ... 

Acresce que a nuísica é infeliz, desta yez. 
Uma grande indigência melódica impede que 
fique no ouvido um só compasso, que se rele­
nha uma frase inspirada. 

A inlcrprclação anoclina, o ritmo descozido, 
os raros gaqs - demasiado intelectuais para 
que lenham alcance cinematográfico - concor­
rem, por fim, para que esta obra de Clair seja, 
de bastante longe, a mais fraca de todas as que 
realizou. 

Que lastima! - diziam, a meio, atrás de 
mim. Que lastima 1 dizia o pítlico ao sair, 
cheio de tristeza e de resignação .•. Claro que, 
de momento que no es un asunto social, te­
n'a dt fraca,ar / - exclamava um senhor que 
dc,·c ter de irado com o Viva a liberdade! ... 

O facto é que 14 de julho decepcionou 
aq111 toda a gente, passando sin pena ni glo· 
ria, como por cá se diz. O que não impediu 
a critica, no doa seguinte, de apreciar a obra 
com o mais loudvel e;pírito de indttlgênc a. 
sem caír no ndocnlo das lições deslocadas e 
fáceis ou das frase; defínili\·as e lapidare;. 

Madrid, Marr;o 1933. 

SIL \'A MACHADO 

Telegrama da Ufa 
A Ag~ncia 11. da Cor.ta Ltct. comunicou· n< s. 

com pedido de public•çio, um tele,srama , que 
lhe foi enviado ele Berlim pela U nivem.111 folm 
Al<tiengcsellschaft (Ufa) , cuja tradução literal 
damos a seguir. 

•Calma absoluta e ordem c.in•pkta reinam na 
Alema nha . População alemã não desejando $C­
não tr2balhar e viver em paz com mundo inteiro 
vê·sc forçada a manter combate <lefonsivo con 
tra a propaganda atrccidacle3 j idia. Pedimos 
nos !Ocorram pela publicação imprensa e anii· 
gos. Cumpritrentos. • 

UfAfllM 

SJb!mos que 011lras cisas portuguesas rece· 
beram elas firmas alemãs que representam pedi· 
dl"IS e telegramas semelhantes. Embora não s<ia 
aqui o lugir próprio para comentarmos o lacto, 
não queremos deixar de ch3ma r a atenção dos 
nossos leitores para ê;te e lificantc exemplo de 
espírito nacionahsla. 

Cinema educativo 
Alguns dí~rios matutinos publicaram o plano 

po filme de p ropaganda à Ditadu ra previsto 
pelo decreto 20:8'>9, tanbé111 dl cha adodoCi· 
ncma Educativo O seu autor é um cineasta des· 
ronhec.dr que se abriga sob o mais rigoroso 
incógnil(I Recomendamos a sua leitura aos es­
tudiosos. como exemr>lo de inco"'p-ecn•ãn ab­
soluta do que sej1 um plano para u.m filme CL· 
nematográfico. 

Ali?MÁTOQ&Aro 
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A 
nova fase das excentricidades da 

Marlene Oietrich, em l lolly­
wood, é toda masculina. fase 
deprimente para o sexo caro. 
Dir-se·ia que as mulheres 

já nào interessam nada e que por­
tanto o último recurso das grandes 
coquettes é imitar os homens, sem que 
isso de resto modifique para melhor 

.urIMATOGg Al'Q 

A Marlene 
anda agora 
de calças 1 

a opinião insidiosa que 
elas sempre tiveram 'Ires­
peito deles.~ 

Os homens são ·uns pu­
lhas, mas é preciso imitá­
·los porque é chie. Acho 
indecente. Se eu fôsse ame­
r icano reclamava, mas, 
como sou português, não 
posso. Uma reclamação, 
em Portugal, é uma vulgar 
operação burocrática sem 
outro fim que na:o seja dar 
que fazer aos funcioná­
rios. Na América a recla­
mação é uma espécie de 
bife. Tem uma função nu­
tritiva. 

J\\as, como eu ia dizen­
do, a Marlene deu última­
mente em imitar os ho­
mens, da maneira mais 
completa, como até agora 
nunca se tinha feito. Anda 
vestida masculinamente, 
com calças e tudo, desde 
os sapatos até ao cha-

peu de côco. Vai aos teatros de smo-
1king, usa peúgas e cuecas, tem ben· 
~~alas, doUgénero pesado, que não 
Hào brincadeira nenhuma, anda demo· 
~to, faz viagens de negócios, discute 
[mulheres e tem cenas de pugilato. Só 
nào faz a barba porque de todo em 
todo na:o pode. 

E como ela, há outras que vào pelo 
mesmo caminho sem que isso sur­
preenda ou inquiete a multidão com· 
plicada de rlollywood. Ninguém se 
rala, ninguém se importa com a fanta­
sia das mulheres de smoking. Não há 
ajuntamentos nas ruas para ver pas· 
sar a ,\\arlene e os seus calções de 
golf, não há burgueses bastante con· 
servadores para se irritarem com os 
charutos da Marlene, nem há rapa­
r igas suficientemente normais, no 
sentido clínico da palavra, para re­
cusarem um rendeZ·l'ous á jovem 
Marlene.oi 

Se essas coisas livres nào têm im· 
'ortância no resto da América, muito 

menos a têm em Hollywood, terra 
duvidosa que, tarde ou cedo, será 
considerada um pequeno estado in· 
dependente, como o Vaticano. O es· 

POR OLAVO 

tado da Cinelândia, com \Villna Hays 
presidência e Joseph Von Sternberg 
primeiro ministro 1 

Pode talvez interpretar-se esta fase 
de Marlene Dietrich como uma eviden· 
te decadência. Ela que se quere dar 
ao manifesto com tanta fúria e tantos 
tiros de pólvora sêca é porque prin· 
cipia a sentir a sua fraqueza. Ou en· 
tão é o contrário. Está no seu ele· 
mento, em plena febre, - a .glória é 
no género da varíola que só nos ata· 
ca uma vez na vida - e enquanto a 
febre durar hào·de durar também as 
suas excentricidades. 

Perdão. A palavra excentricidade 
irrita-me. Todos os jornalistas a utili­
zam a propósito de qualquer gesto ou 
frase duma pessoa célebre. 

Afinal, já percebi. As excentricida­
des só são realmente excêntricas quan· 
do praticadas por pessoas célebres. 
Se eu, por exemplo, fizesse qualquer 
coisa absolutamente inédita, ninguém 
me ligava nenhuma, e as poucas pes· 
soas que presenciassem o meu esfôr­
ço classificavam-me simplesmente de 
palerma. E faziam bem. 

Mas a Marlene Dietrich ainda é 
uma famosa estrêla, e por isso tudo 
quanto ela faz tem muita gracinha. 
Até aqui, o facto duma rapariga an· 
dar vestida com um ar arrapazado era 
um sintoma mais ou menos infalível 
da decadência dos costumes. Mas 
agora nào faz mal, não tem impor­
tância, porque a Marlene diz que 
não faz mal, que nào tem importân­
cia, que o que é indispensável é ser 
célebre e alimentar a celebridade. 

A sua inovação do vestuário femi­
nino com os velhos trapos dos homens 
'\Ó conseguiu intrigar Hollywood num 
ponto, num ponto estratégico: os seios! 

Ninguém sabe o que a Marlene fez 
aos seios. Achatou-os, emagreceu-os, 
premiu-os de tal maneira que ninguém 
os vê, nem sequér adivinha. E' capaz 
de os ter dado ao Joseph Von Stern­
berg como recordação. Já se fala nis· 
so. O caso é que ela já não os tem ou, 
pelo menos, não os mostra. Na sua ver­
tigem, na sua ambição inútil de imitar 
rigorosamente os homens, nãosei,nin­
guém sabe nem concebe onde ela irá 
parar. A Lilian Harvey também já anda 

(Continua na péglna 18) 
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TERCEIRO FILJ'v\E SOBRE 'O SEGUNDO IN\PÉRIO 

época agitada e fulgurante da história 
da frança que decorreu entre 1852 e 
1870, e que é conhecida sob a designa­
ção de Segundo Império, é certamente 
uma das niais fotogénicas que dar-se po­

dem. A-pesar disso - ou talvez por isso mesmo, 
dados os hábitos desconcertantes e rotineiros da 
111aioria dos realizadores - êsse inconfundível 
grupo .de 18 anos tem sido pouco exp!or~do pel~ 
cine1na. Que nos lembrem, apenas tres filmes a1 
se localizan1: Violetas Intperiais, de Henry Rous­
sell, que foi a corôa cinematográfica de Raquel 
Meller e que inaugurou o Tivoli de Lisboa em 
1925; O cêrco de Paris, de Konzizov e Trauberg, 
filme soviético da Fexes (fábrica dos Excêntri­
cos de Moscou), que aínda nã'.o foi exibido em 
Portug~I embora exista uma cópia em Lisboa; e 
A Jniperatriz e Eu. de friedrich Hollãnder, que 
veremos brevemente, e de que a Ufa promete 
maravilhas. 

Henry Roussell realizou há pouco, e ao que 
parece sem grande êxito, a versão sonora de 
Violetas Jniperiais, também com Raquel Meller. 
Mas não julgamos dever incluí-lo nêste pequeno 
estudo comparativo, nã'.o só por se tratar duma 
re'incidência,como atendendo aínda à conscienciosa 

razi!o de nã'.o o termos visto . 
Balanço: um fihne francês, um 

filme russo e um filme alemão. 
O que nos mostrava do Segundo 

Império Violetas lniperiais? Uma 
acção anodina, um conflito puramente . ' . amoroso, em que se recorria a on· 
gen1 espanhola da Imperatriz Eugé· 
nia de Montijo para a fazer levar de 
Espanha uma açafata de olhos Jan-

-gorosos (na ocorréncia Ra· 
que! Meller), heroina duma 
aventura com um oficial de 
hussardos, que era o André 

Roanne. A história decorria durante os anos cal­
mos do início, quando Napoleão 111 ainda não 
desafiava a fúria de Bismarck. As damas da Im· 
peratriz passeavan1 nos jardins de fontainebleau. 
Havia 'u1n atentado fantasista. Pouco ou nada 
mais. Resumo: variações cinematográficas sôbre 
La Violetera, obra n1aestra de Raquel, que apa· 
recia ern longas cenas urdidas como cuplés. 

No. Cêrco de Paris olhou-se para o Segundo 
lrnpéno com olhos russos. Era já a guerra, a 
derrota de 70, o avanço esmagador dos prussia­
nos. O govêrno e os vicios burgueses de Thiers. 
A comuna. Combates nas ruas, com um pianista 
alucinante que tocava a Marselheza num piano 
amontoado numa barricada. 

Vamos agora \'.ê-lo co1n olhos alen1ã'.is. Sosse­
guem os francófilos. Nã'.o aparece rasto do Chan­
c~ler de ferro, nem sombra de teutão. Não ser­
viu de pretexto a apoteoses militaristas evocan­
do o antigo e terríbil prestígio dos ~apacetcs 
ponteagudos nem as façanhas dos ulanos. 

Uma acç~o amável romântica, delicada. E 
uma asçâo a la page. J-iollãndcr é um músico. 
Nã'.o ha melhor recomendação para dirigir um 
fonofilme sôbre o Segundo Império. 
:: _ Da Iniperatriz e Eu, um redactor de Anitna­
t~grafq, ~isbilhoteiro como compete aos jorna­
hstas, Já viu passar o filn1e anúncio. Verificou a 
beleza das imagens, e adivinhou um mundo de 
bem .co.~preendida sátira, que se antevê na re­
consti~u1çã:o da preniiere da Orii Duqueza de Oe­
r '/steu1, com o la moso côro: 

.4 ce~ta o sabre, o sabre, o sabre . .. 

.4ce1ta o sobre, o sabre de 111eu pai! . . . 

Deve ser 
' ótimo! E 

ótimo com 
certeza! 

ANIMATÓGRAFO 

• 
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Ou em vai a Neubabelsberg 7 • 

E' por êste portão que se entra para os estúdios da U. F. A. em Neubabels­
berg, nos arredores de Berlim. A grande casa produtora alemã, a que o cine­
ma deve algumas das suas obras mais representativas, possui as melhores e as 
mafr vastas instalaçlJes cinematogrdjicas da Europa, que rivalizam de igual 
para igual com as de Hollywood. E' por este portão que o felizardo a quem 
coubér a sorte grande do nosso concurso entrard também, iniciando-se na 

magia moderna dos estúdios 

N 
ÃO podia deixar de ser. O 
concurso que organizámos 
entre os nossos assinantes 
despertou, pelo grande valor 
dos prémios e pela simplici­

dade do regulamento - aínda mais 
simples que o famoso código do Rei 
Pausole - o maior entusiasmo entre 
os cinéfilos portugueses - que já sllo 
todos, é claro, leitores de ANIMA­
TÓORAfO. 

A maior aspiração dos cinéfilos é 
quebrar o encanto da Bela Adorrne­
cida - desvendar os segredos dos es­
túdios, ver com olhos de ver como se 
faz cinema. Pensámos nisso e quizé­
mos oferecer aos nossos leitores essa 
oportunidade. 

Conseguimo-lo, graças ao acôrdo 
da Agência Cinematográfica 11. da 
Costa, que teve :i generosidade e a 
gentileza de oferecer êste grandioso 
primeiro prémio ao assinante que fôsse 
designado por sorteio : 

UMA VIAGEM A BERLI~\, COM 
DIREITO A UMA ESTADIA DE 6 
DIAS NU~\ HOTEL DE PRIME IRA 
ORDEM, VISITA AOS PRINCIPAIS 
CINE,\\AS E MONUMENTOS DA 
GRANDE CAPITAL, E AOS E'\TÚ­
DI OS DA U. f. A. EM NEUBA· 
BELSBERG, A 1 IOLL VWOOD EU­
ROPEl A. 

Ê;te prémio, o mais valioso de to· 
dos os que em Portugal se têm ofe· 
recido em concursos similares, tenta 
decerto o mais ambicioso. 

E os que se lhe seguem, em número 

12 

superior a DUZENTOS, não são 
simples prémios de consolação. 

O segundo prémio é Ufl\ RECEP­
TOR RADIOFÓNICO 11STEW ART 
WARNERu, circuito super-heterodino 
modêlo 1933 oferecido pelos Estabe· 
lecimentos Valentim de Carvalho, Rua 
Nova do Almada, 97. 

O terceiro prémio é UMA CAMA­
RA DE FILMAR 11ENSION11 para 
filme de 16 milímetros, oferecida pela 
casa Amador fotográfico, de Rõiz 
Ltd., Rua Nova do Almada, 84. 

Os restantes prémios são constituí­
dos por máquinas fotográficas, gramo. 
fones, discos, perfumes e produtos 
da fábrica Nally, retratos autografa­
dos pelas grandes vedetas de cinema, 
entradas para os cinemas de Lisboa, 

Para assinar 
cANIMATOGRAfO ,. 
basta escrever isto num postal 
endereçado à RUA DO ALE-

CRIM, 65 - LISBOA 

Queira considerar-me assina11-
te do semandrio ANIMA· 
TOORAFO pelo praso de 
(três meses, seis meses ou 
um ano). 

NOME e MORADA 
em letra bem legível 

UMA VIAGEM A BERLIM, 

COM TODAS AS DESPESAS 

PAGAS E UMA VISITA AOS 

ESTÚDIOS DA U. F. A. EM 

NEUBABELSBERG, É O PRI­

MEIRO PRÉMIO, OFERE­

CIDO PELA AGÊNCIA H. DA 

COSTA, DO SO RT EI O A 

QUE FICAM HAB!LIT ADOS 

10DOS OS ASS INANTES 

OE «ANIMATÓG RAFO » 

do Pôrto e da Província, etc., etc., etc. 

Para c onc orrer, b a sta 
a ssinar •A n im a t ó grafo• 

Cada assinante receberá pelo cor­
reio, um cartão pessoal e illtransmis­
sível com o número de ordem que 
lhe corresponde. Êsse cartão, além de 
outras vantagens que serão oportuna­
mente anunciadas - descontos em 
cinemas, entradas emespectaculos pro· 
movidos pelo ANIMATÓGRAFO, bo­
nus em importantes estabelecimentos 
etc. - habilita automàticamente ao 
soteio dos referidos prémios, que se 
efectuará no dia 13 de Junho (Dia de 
Santo António) numa sessão especial 
que se realisa no Central, o elegante 
cinema dos Restauradores. 

Até à véspera do sorteio, portanto 
até 12 de Junho dêste ano, todos os 
podem habilitar-se. Basta assinar a 
nossa revista, por três meses, seis 
meses ouum ano. 

Além dos prémios, descontos, etc. 
a assinatura reduz em 20 por cento o 
custo de cada número. 

Os preços da assinatura para 
o Co11tine11te e Ilhas são 
os seguintes: 

Três mêses . .... . 
Seis meses ...... . 
Um ano ........ . 

ISTO É: 

16SOO 
31SOO 
6~':\00 

Ao ossinanle e ad a 
número cusfti só 

1 $ 2 0 

A'Nill(A.TOGJUJ:"Q 



, . As fitas em series 
• 

revivem no Olympia 
POR BALTAZAR FERNANDES 

Q 
UEM se nào lembra do Eddie 

Polo, cinéfilos meus ir­
mãos? Do Polo das so­
brancelhas, do Polo va­
lentão que dava saltos 
e sôcos? há anos, disse­

ram-me que estava em Berlim, e que 
andava de polainas à portuguesa e de 
fato aos quadradinhos. Mas eu nào 
quiz acreditar. Só admito o Polo de 
botas e espora;; mais ou menos a ca­
valo - mas de esporas. 

Polo é o Jídimo representante de 
toda um1 linhagem de homens valen­
tes como as armas, sem amor ao pêlo, 
arrojados até muito além da temeri­
dade, ágeis, desembaraçados,- e com 
uma sorte de seiscentos di1bos. 

Chamavam-se Francis Ford, William 
Duncan, António Moreno, Oeorges 
Larkin, Jack Hoxie, Art Acord, Elmo 
Lincoln. faziam ginástica todas as 
manhãs e tinham pêlos no peito. 

Também tinham companheiras, dó­
ceis e destemidas, mestras nas artes 
de beijar e de atirar ao alvo. 

Chamavam-se Lucille Love, Edith 
John>on, Helen Holmes, Ruth Roland, 
Betty Compson, Mary Walcamp, 
Molly King, Marin S1is, Carol Holl­
way. E havia também quem as sim­
bolizasse e resumisse: Pearl White -
a que os portugueses, carinhosamente, 
se lembraram de traduzir o nome. 
Chamavam-lhe Pérola Branca. 

O denodado par, aliado da polícia 
e dos bons princípios, passava a vida 

a lutar contra os bandidos- os pira­
tas-em ranchos, em serrações, em ca­
banas isoladas, em florestas, em que­
das de água, defend~ndo a posse le­
gítima dum tesoiro, duma mina, dum 
terreno petrolífero ou duma jóia de 
estimação. 

Tudo isto acontecia nuns filmes es­
peciais chamados .fitas em séries. 

filmes magníficos, cheios de acçào, 
de movimento, de imaginação, de ar 
livre-e de modéstia. 

Eram feitos de propósito para o 
povo - e não para o povinho. Obede­
ciam a leis inflexíveis, que originavam 
pancadaria brava e proezas espanto­
sas. De técnica excelente, não traíam 
um só momento as normas do cinema. 

Nà::>l1avia neles um única imagem -iue 
fôs>e fotogénica, um só metro que não 
não fôsse cinematogrdjico. 

Morreram mais por terem atingido 
muito depressa a perfeição dum estado 
imelhorável do que própriamente por 
inferioridade artística. A arte é, feitas 
bem as contas, uma ideia vaga e vasta, 
vasta e vaga demais para acorrentar-se 
a uma definição intolerante. 

E como as qualidades de espectá­
culo das fitas em séries nào sofrem 
di:;cussào, sustentamos que elas nos 
mostravam cinema do melhor, sem 
mistura, sem defeiios, sem pretensões. 

O facto dos produtores americanos 
(;ó às fitas em séries americanas po­
dem aplicar-se os elogios supra) terem 
abandonado súbitamente o género 'iá 

Uma e na c.zraclerís.tíca do filme e n epísl}dios • O Míslério do AviQo Correio» 
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muitos anos justif1ca·se por uma ques­
tão de moda; em caso nenhum por 
um rebate de consciência. A prova é 
que, nêste ano de graça de 1933, vol· 
tamos a. vêr fitas em episódios. 

A primeira estreou-se há dias no 
Olímpia. fez barulho. Chama-se O 
Mistério do Aviiio Correio e lá estão 
todos os nossos am'gos doutras eras 
-o rapaz, l rapariga, o mascarado, os 
bons e o~ maus - e escusado é dizer 
que jogam à pancada, que andam a 
cavalo, que dão muitos tiros e que de­
fendem com unhas e dentes a posse 
duma mina. Um verdadeiro banho de 
movimento e de frescura a compensar 
a soalheira prolixa dos filmes feitos só 
de diálogos imbecis. 

O Olympia sempre foi casa ab ~rta a 
estas coisas. 

Quantas películas do melhor qui­
late, depois de terem andado humil· 
demente a büer de porta em porta, 
esbarrando sempre com o sorriso sua 
perior e com a frase 11nâo é fita par-. 
o meu cinema", encontraram no 01)'111· 
pia a mais cinéfila e ca\•alheircsca hos· 
pedagem, quantas vezes premiada pelo 
êxito. Citamos ao calhar os casos de 
Sombra>, de Saddie Thompson, do 
Chapéu de P,1l/za de itália, dos Mes· 
tres Caniores de Nurembug, do 
Pato bravCY; já depois do sonoro, do 
Vingador e da Casa des/ eito, êsse 
admirável til ne que descende em li· 
nha recta dos lotodramas de Thomas 
lnce, de Orilfith e de Reginald Bar­
ker. 

O caso-do Avião-Correio é cviden· 
temente outro. Mas também é ne,es­
sária audácia e desassombro para 
apresentar agora uma fita em séries, 
afrontando com o d'!sdém dos ciné· 
filos corruptos. O Olympia 11:'10 he· 
~itou. julgo que foi recompensado. 
r.u, que já vi o filme e as suas pro· 
digiosas imagens de aviação,- das 
mais belas que um operador tem con· 
seguido-não hesito também em acon­
selhá-lo i nsistentemente aos leitores 
de 11Animatógrafo11. 

Não perdem o seu tempo. Ir ao ci· 
ne.i.a nào basta. E' preciso saber ver 
o que se projecta no ecran. E as obras­
·primas nem sempre sào as consagra­
das pelos literatos - êsses eternos 
desmancha-prazeres. 
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/oa11 e Do1111, logo após o seu casamento, 
em 1928 

J 
AMES FIDLER, jornalista famoso em 

Hollywoocl, fez a Joan Crawford vinte 
preguntas indiscretas, que vamos re­
f:!fOduzir, juntamente com as respec­
tt vas respostas : 

1 - E' verdade ter-se sujeitado a 
11ma ooeraçllo nos olhos para os tornar 
maiores? 

- Não. Mas posso explicar· lhe êsse boato. 
Uma outra arlista chamada como eu Joan 

encontrava-se seriamente doente dos olhos. 
Quando foi a New·York consultou um especia­
lista. E dai a conlu•ão. 

2 - Porque é que nos seus últimos filmes, 
deixou qudsi dt pintar os ldbios? 

- Quando fiz a minha estreia no cinema, 
disseram·me que tinha uma bõca grande; por 
isso me vi obrigada a pintar os lábios de forma 
a torná-la mais pequena. 

Mas depois comecei a reparar que não havia 
razão para tal e decidi não mais voltar a pin­
tar-me dessa maneira. E hoje uso na tela a 
leve maqu11lage de todos os dias. 

3 - E' veraode que a dieta a que S< sub· 
me/ia lhe preiudlcou a saude? 

Ainda segue ulguma a/ela? 
- A d1da que eu, quási às cégas, segui du­

rante algum tempo, foi-me realmente nociva, 
poit que cheguei ao extremo de só beber lei te 
para não engordar. 

Ora isto fez deminulr a minha resist!ncia fí­
sica, pelo que tive de sujeitar· me a tratamento 
médico a·fim·de recuperar as energias perdidas. 
lioje sig.) apenas uma leve dieta, evitando co· 
mer alimentos que possam aumentar a minha 
reserva natural de gordura. 

4 - O que é que mais detesta lér acerca da 
sua pessoa? 

- Mentiras e noticias escandalosas, não sô · 
mente as que me digam respeito, como as Que 
se referem aos outros. Sou honesta ; por isso 
detesto tudo que o não seja. Falsidades, injus­
tiças, chegaram a aborrecer· me sêríamente. Hoje 
trato as com desdem. 

5 - Sente-se doente ? A sua ú/l/ma vla1;em 
d Europa foi feita com o prop6stlo de recu· 
perar a saúde? 

- Estive doente; hoje não. Dedico-me com 
tanto interêsse ao meu trabalho que os meus 
nervos se resentem bastante. Quando parti 
para a Europa sofria de um terrível abalo ner· 
voso. A viagem foi·mc: tão benéfica que resolvi 
repeti-la todos os anos. 

6 - E' verdade haver entre si e Douglas 
Falrbanks Junior um acDrdo segundo o qual 
tanto um como o outro podem fazer-se acom· 
panhar em público com quem lhes aprouvér? 

- Sim. Sõmos suficientemente inteligentes 
para nos permitirmos cultivar amizades sem que 
daí advenha qualquer sombra de desconfiança 
mútua. Ambos trabalhamos na mesma pro­
fissão. 
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Joan Crawf ord 
responde a 20 pregunras indiscretas 

Ora bá periodo> em que o nosso trabalho nos 
impede de andar juntos; por isso nos não 
admirâmos que cada um de nós, nessas oca· 
siões, procure a companhia dos seus ami· 
gos. 

Infelizmente muita gente não pensa como 
nós; daí os injustos rumores quando nos v~em 
acompanhados por outras pessoas. 

7 - Qual a razllo da sua súbita mudança 
deixando os concursos de dança que tanto 
freqüentava? 

- Creio que não houve em tl'im mudança 
alguma, a não ser, bem entendido, as alterações 
que o tempo nos traz. Ainda boje adoro tomar 
parte em concursos de dança; mas a verdade é 
que desde há tempo os hotéis e restaurantes de 
Hollywood os não organizam. E não se esqueça 
também de que eu trabalho muito; por isso 
não tenho tempo para divertimentos nocturnos. 

·s - Pensa ainda em vir a ter filhos ? 
- Oh! Sim. Adoro as crianças. 
9 - Qual é o limite das suas amblçDes? 
-As ambições nunca têm limites. 
Fazendo a um amigo essa mesma pregunta, 

ouvi·o enumerar as coisas que desejaria. Afinal 
não tinha amblçDes; eram simples desejos 

As ambições renovam-se constantemente, au· 
mentam cada vez mais, e nunca ninguém conse­
guiu atingir nesse sentido a perfeição. 

10 - Pensa que uma mulliér terá ciumes do 
passado do mar ido, ou é.te do daquela? 

- Não. O passado dum homem - ou o duma 
mulhér - são seus, pe1tencem·lhe. A mulhér e 
o marido somente ficam devendo lealdade e fi 
delidade um a o 
outro desde o dia 
que se ligam á fa­
ce da lei. 

11 - Concorda 
na que vários cri· 
tices disseram de 
que Sadie Thom­
pson em cRaln• 
era a sua pior tn­
terpretaçí1o ctne­
maia1;rá(lca? 

-U filme abor· 
receu·me. A mi­
nha actuação pa­
rece-mé exagera­
da. Quando assisti 
á estreia do filme, 
por várias vezes 
fechei os olho e se· 
gredei a Douglas: 
- •D1z·me quan­
do a cena acabar .. 
Andei sempre 
contrariada d u -
rante a realização 
de cRain>. Creio 
que em tais cir­
cnnstàncias era 
humanamente im­
possível t ra b a -
lhar·se com inte­
rêsse. 

12 -Quanto 
tempoesperaau:­
da ser arttsfa de 
cinema? 

mentos e uma artista conservará indefinida­
mente a sua popularidade, quási tal e qual 
como sucede no te.tro. 

13 - Gostaria de re,resentar no teatro? 
- Sim, desde criança. Estou anciosa por 

apartcer num palco, em que eu possa vh os 
espectadores. O meu Lctual contracto prevê 
êsse facto mas suponho que só daqui a al­
guns anos terei a oportunidade de ver satis­
feito hse meu tão caro desejo. 

14 - A sua carreira tem sido prejudicada 
pela presmça de Greta Garbo e Nnrma 
Sltearer como estr~las do mesmo estúdio? 

- Absolutamente pada. Nós temos tipos 
completamente diferentes. julgo que os diri· 

(Conclui na página 18) 

- Tanto tempo 
quanto os argu­
mentos dos filmes 
forem bons. Eu 
não acredito hoje 
no que se dizia­
que a vida artística 
duma estrê1a nun­
ca vai além de 
cinco anos. Dêem­
lhe bons argu· Joan Crawjord sabe. que os jato(de csporl• a val~rizam 
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CRITICA 

Filho d a lndla 
F' trisu.· \'l'r lacqucs Feyder. o homem a qm·n. 

o cinema dt.•ve º' ~'<mtwm.r ,)/e$sieurs e a. Tlitn,$t Uu 
q11111. perder o seu tempo com bagatelas como esta . 
Perante uan ca~o ass11n nem vale a pena puxn.1· 
pdo be8tunto. Basta segu ir a lcj <lo menor esfôrço. 
t !oi o q u~ j. Fe)'der fez. 

A novela (: mofcns 1va. por convencional. Po· 
dia dar um bom hlmc se 1. Fe\·der e a ;\lctro Gol 
d\\ m tivc-,~·m <1ucri<lo. ~unc·a daria um l(ranclt• 
filml·. 

\ atmo-.ftra uuliana foi pretensamente cr1àcla 
com turbantt:.... um faktr. dois 1igre~ en1aulado ... 
um elefanlt.· e ... 1bilino~ conc:C'itos que as pt;~IHl 
g(·ns n·catam cm nuíltiplas conversas. Deve clu.·tca1 
para o ... r. \lac fraguc. dtmista de S. Franc1sc.o. t 
para a mcnmn Ofl·ha. costureira na rua do Sah1n·. 

\"êem·~· montanha:, imponentes. <lc cartão. t.• 
uma flon:-.ta emaranhada que. cer1amentf.'. cn..,t()u 
hom trabalho aos d('Coradores. 

)ladJ<,t' ·Evans mmto bem. Ramon :s'Qvarro 
muito m al , :\10 .. tra·sc radiante por se vêr ma..,C'a· 
rado de rajá ,. foz boquinhas preciosas. Foi o diah> 
convcnccrem~110 de quer bomto . .. Na interpreta 
ção. ainda. vário~ outros artistas de mcrcdm<:1Ho 
qm· rn\o 1c!m ocasião de se fazer valer. Brcvcmt·nlt• 
temos o Harnon mandarim. Que mal fize1no .... n()..., ~1 

Dei"? 

Tarza n 
Se fó...,~mo' a analisar tste filme !'-o il luz ela 

razão. não lica,·a pedra sóbre pedra. ISIO e. cena 
.... ôbre cena. )ta.~ 1tuzm1 não merece e5$a cl~mollção 
porque. cm contrapartida. mostra-nos co.sa; catí· 
tas. C!-.pavcnto"a.'· que agüentam o filme como ( ,. 
pectáculo. roda a história, dtsde que entra em at 
ção o •hOm<'m da sc·lva • é in,·erosímil como uma 
aventura de Salgari . :São que o seja o próprio Ta1 
zan cm !'li . :\ta~ 1udo o resto i: fantasia pura. um 
<lisparalc 1)rga<lo. D<•vemos. no entanto. dizer o se· 
gmntC': Tar:au nâo /: um documentário. é un'I filnw 
de nventuras. No entanto essas coisas fantasiosa~ 
que o diminuem. diminuem-no mesmo S('ndo um 
filme de aven tura,, Porque se se trata$SC dum do· 
curnentário . . Gc.•raltncnte os filmes americano~. 
un tspccia l dl•te !\{,nero. pecam pela inlantihdadc 
e 1ncons1~tC·ncia do Jôgo dos sentimentos lnm!anos. 
Este salva-~· nê!'.~ ponto. O que estraRa a mtriR,a •· 
a actuaçào do• bicho•. 

Cínema1ogrãticamcnte o filme oão é famoso. 
Yan Dvke Já produziu obras mais bem construídas. 
AIRuns ataque• -.\o mgénu?S e mcompltto>-mal 
feito>- Tam 1 <m cuto< ceoãnos não conseguem dar 
ilusão. A naturtza J1ào :-e im11a. E' por t~'º 
qu~ muua ~ muita vc.:z ~ sente cm drma .. ia o 
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Actualidades 
/>.t1duJm1u11tt. comt'(ánws cm mú nllrua. 

ir· ttrw o pro~Mma 110 qual ftS •tlClrtnli.1<1 · 
tit'h /oram mcluídas, Esta semana quán qut• 
,,,;n /ui qur ftdar delas pois só as t1im()s num 
'inrnrn. f tss.a.s mesmo .1:em impmltiucin dt 
muiut. 

\ '<> · mí11uro pa.s.s11do fâ ltWtfU/dmol ,. 
1fr~1nltrfs..<t' dos rxibido;t·.s pc.las •actwtlrdu 
dt , , dt -;m/. 'IMc.· que se manifLStn ,,,. ''""' 
m1muws: tra:tnd<HIS ali ai tm pcqurna 
qrumlulad~ '. quando- ns lta 011, lat1l. 1 " 

,,,,;-; honu. 
H-;~uromos ~VJ' d~ teJIM'at ao; '""" 11~1,&s. 

f'01q11t 11<.i.S t·aamtl$ ob"eadc.1~ a t<a~ ' '" 
1111-;mas f>alat >"as. LumtanuMws.pw ft_o;o. ti 

ccmtnlat qur us pro[!tamns da <1 "'"'"' /><'\'''' 
d<t •·toam dat-nas .a::cio. 

li. da Costa ap1cse11tu11 a lk,·Na ~lun · 
d ia1 n.• z:4 que não focou 1unltrmt tus1mtt1 
1•od«d1 it1m1c.·11te sensacumnl .. lias ,id qur~urio 
tnnM artua/Jdades- st·nsacwmu~ />ma co· 
mrntm, ctmlc11to110-nos cmn tis qw• t> uâ1• 
.~tio. 

l 'imos p1imt:iro algw1s aspcclm da ,,·S.tt 
conida ciclista Paris-BvrdntS. O uf'l'Mdar 
ttsoltiru\nâo se .,.a/ar. Por isso, t~ste acoult'· 
(imtnlo, que apesat do ser1 pvuco iutcr/.,.,<1 
mundial. pollw no entanto dar uma •11tluw 
l1dndt• tazoth.•el. parcccu.·nos w11n roi~t ''º"" 
/tt.\.fl. iluapa.:: de prender a 11t>$.Sa t1fr11çlio. 

Altmis momt·nllJ.S da t"oll<l ú F'ª"'ª pma 
<111lomM·c·1s e m(>los wnseguuam mla<s..<111 .. 
1 if mais. priHápolmettlc. a chrgada no auJ.,. 
dtom" dt .\Jcmlhlú}'· 

l !ílas duas ..acluQJidadts• sugrum-uos nl· 
iumas cmisidcMfQc.s: ruid<nlcmn11,· qu, <t· 
11ulhaul1 ç a.sstm/0$ Um maas rnt.atssr 11at1•r 
na/ qur n11111dral. f>°' isso .<ó sr ;11st1{ltn 11 

ma rx1l.11fào nos cincmns cst11mg«1tóS quando 
lrulmm srdo ciucmaJografados cmn mrsl11n '' 
'ntrtsia.H110 capaz d-e sup> ir o st 11 pmteo 1·u· 
/ru d<u1tmn1tá1io.[Foi isto qttf ntio sr uicrm­
hou ma d ua's -.actualidades.,, fU.:inw npm1la· 
1/as. 

l 'imos Uimblm o lan(amcuto d tf1t1tfl drl 
\l~(·rw ''ô porto ti.e Brt'st. Est.ustufo sad tlt· 
,,. q1u· t·.~tt· lançamento/ri tf!tllfl a lotfrio; o~ 

llltlt1lS. 
/:. /1,dmo.'t muda sabc.udo uma CatS(l u11 

pvtttrnlt': é q11t~ não ; só º" Sia qur lrd ((;t 

lt7o.s dt tarnal'al. (Todos os tmn< lttll•'' de. 
~wmar o canim:al em Sitt). 

/)t>rs desta ;·e.; t:at"ioll·S< um />c,1U<d. llhJ\· 
1ra,am·1tQ.'> <> d,· Colénin. D11:a-st.· dt' f>tt'"-Sd· 
tem. qttr nada fica a drl't.,. ai> outt<>. o ri· ,,,,,,_ 

li nisJo .c.r tcsumtm as •a<t1talidadrs. da 
\: mana • • • Jíiin-de cmt(1>tdat qur ,, 1m11to 
P<•lt(O, 

F arsas 
Pat e· Patachon con!(r1.:s.~ista~. dt· Gtor1: 

.Jt1r:nhy - :\lm:S .um filnu• dr>s dois tluumwt· 
q11e.t1•s qtte p0<!1a ser melhor tio qut é st lt· 
1'ttt' m sabido apun:eitar d11as ou trls ithws 
qltl: 11tic> aam mfelizes de toda. cama St'fttm 
<• do congresso dos mend1pr1s t' " do ""°'' .. 
qmm dn cnbelem1. E dt'fxns o {1"11<0 /01 mal 
•rozwhadm, dt modo qw· e11/a.<ltn mais do 
que d1ru1<. 

Qutnt<: como lume (Houtr th.111 l la1t1) 
e<,,,, S/1111 Srunmcn·rll: f Edtltr Gt1Ul(t11 -
F.<p/b1d1da «la fnrsa. " rn•> toda< ª' di-1 > 
dois tc.hMc, .<. E' Uótát•t:I a "'ª"""' ((.,,,,, 
«'ll<rJ:1um ,.tnnt•at c:m todos o.s ~tu /1/md o 
mrsurn cmrflit•"t>: o cabo e o tw·nc/4 IHJ di•S 
/uttlclMS nat·ais ama1C.tfllOS qt1t· Rc>llllm da 
mrsma hrldadt'. Os ambtcutrs são sonptt 
n·~tuo.c.. t' daí surtem os mrlhont efrll<>< n~­
miros. 

,\'(1/11 farsa há gaef uadadâ1nmu1tr. "" 
J:M(ados. Citamos o do cigano, o da md­
quiua dt esc,.eve,. e o da baioucla qw· fltti C()1·­

tmulo ns conla.s onde os nrgocianlrs f'l'ndu­
tam a.ç sua.s mcl'cadorias. 

já mmui fatsa de J\arl Dt.mt· r dr Gc·c>t· 
~r l\.Atlhu' vimos um igual, mas tonrnmos a 
achar./lrt a mesma gta(a. Rt·alt::ado p1lt /lo­
bc·tliJ .\fc.Gf1a11.. 

Olha O Papão (P,.>Xiu(àl> lia/ llo>ad•) ""' 
11 _Pm1d1/ha. Este filme f>odia SIT uma obta· 
""'"ª do 11h1ao se fim /11:ndo e 1115/1{Kndo 
•Htlhct o argumn110 e Sl" llt'C.$Sllll trpcltdo 
meno~ as mc·snUJs coisas. Ass1111 dwc •I~ a t·a .. 
ln· mas tufo faz ,.;,. cmtSt'Crtlit·amrulr. lln~­
lttl'ct um botadiulro mais dr imnRuttt(<1o. 

At\IJ\\ATÓGRAFO é a primeira rc\'isfa por­
tuguesa de cinema que publica a crítica cir­
cunstanciada de TODOS os filmes apresenta­
dos em Portugal : filmes de fundo, actualida­
des, desenho> animados, culturais, farsas, 
:itrncções, document~rios portugueoes, etc. 

c.:~tüdio. O ambiente fo1 l~·m l'\'Ol';ulo. ma~ não ~ 
C'Oll~J~uiu dar a ilus.:i.o do a r IJyrc.·. 

Há cenas. no entanto. mcluhitún lnu.•nh: belas. 
<hnna heleza selvagem. Onlras qu~ JU'(•1ulC'm. ngra· 
tlam (• emocionam nlC'~m o. pelo 1mprC'visto e ver­
dade com que foram n:alisacfa-.. Tocfn a intt•rprcla· 
c;ão é esplêndida, principalmc1Hc por pnrtc• de \\'c iss· 
muller e :\Iaurecn o· Sul1ivan. 

E depois há no filme i1nt·n~a-, C'Ol~t's pitorc:;cas. 
tn~raçadíssima:;.. que amr1ti1~un o c.:spt.·<:1aculo. :\~o 
r<.·s1stimoi:; ã tentação de citar al1otumas. O domhuo 
qut Tarzan exerce sóbn.· clt:lantcs. macaco' e hipo· 
pótamo.-por 1etcpaua- <111c (· 1><>'Íll\0 amrntc ck 
uo~ deixar de cara à banda: a faca dt· mato-unl 
, c..·rdadçiro achado. do Tarzan ... ,. foi êh.· qm· a achou 
na ~lva. d1 rcali~dor ~·.foi t'.'ltt~ que lha meteu 
nas mã~; os hões com <1uc Tar1an luta. que são 
rnocuue~ bichinhos qur fazem multo harulfto 1na~ 
nào mordem nem arranham. Taml (·mi.· notã,·el o 
conht.'Cimcnto que o homc:m·mac:'\ro tt·m da tl-cnica 
elo~ ''ôo:-. de trapétio. <la qual i•v (·sp;.un~"manu.·:; 
<lemonstraçõc-~ em trapézio~ por Ne construídos, 
certamente. mas que cfi!;frtrçon mal (•11trc as ârvo· 
res. E depois o Tarzan tem um coqio de espa nhola; 
o cabelo está irreprccn~ívt•lmenh.· apara.do, a barba 
cscanhoadinha a r igor. I~ ckpoi~ há um elefante 
que sabe fazer ginástica ~cspirat6ria. I~ dopo.is . . . 
p ronto . porque senão arriscamo.nos a ser m1us 1os 
para com um fiJmc que~. k1tas ht·m tt"lCOntas. um 
tlgraclabilissimo e~peetáculo. 

A. m e lhor Clie n te 
Ora cá f..'.stá um filrnc 'IUt' '•) }k>\lia ttr ~ido 

Ít-110 por frai1et·Sf:~. Só êlc~ -.e nH.:h:raam a tirar uma 
hta <le ~melhante argumuno e~ Ht~ con-.eguiriam 
o qut.•. de facto. conseguiram tornar o filme acei· 
tável por qualquer plateia. 

O maior espinho na <.:Xl-"CUçao dt"tltt iw:lícula (·~· 
'ª''ª no argumento . .\ "tua~ lo·loa-.e de todo o 
filme, aquela que tudo cond1c1ona (.• orienta toda a 
ncçào, se não ti\'CSSC Mdo aprc.~t·ntadn assim afr·· 
~urar-sc-nos-ia s.im,>Jcsmcntc asc111<·rosa. ~las não. 
Deram-IJ1c uma vota hâhil no prmcipio, de rnoclo 
que !icamos desde logo conhcc<·ndo a chave ele toda 
a. intriga. E então cncontramo·nos numa si tuação 
privilegiada: sabemos tanto como os dois protago­
nistas e muito mais que as outrni.;, pt•r<tonaf(ens. Por 
i'>~O não temos crue nos indil(nnr. como acontece às 
íiguras que contracenam com a hipotl·tica mãi e o 
fantasia<10 filho. 

Picre Colombier rea.li7.ou o htine com hab1li· 
dade e segurança. )lu1to ftli~ a compo:,içâo do ius­
lltut.o de belc.a. a que deu um a1nb1eme fabril e 
khnt que resulta completammt<·. E' Já com esta a 
-..egunda Yez que a1>a.rece i·!'.tt• ano no cmema a ca­
ricatura dessas insutuiçl<.:s m<xkrna' que são a~ 
•fáhricas de beleza•. A prnncira foi no Cmffr11r 
p''"' Dames. )las aí o ridículo atingiu-se pela csu­
lbaçâo. Xa .\JtlhtJT Clitni< por uma '"Rt•tâo i11d11s· 
l1ial: os tapetes rolantes. ~:-. maquimMno:; comp1i· 
cados, os fornos, a prbpria imlu mtntâria cio pes· 
~oal. etc. 

Há ctnas bem achada~. l(rados(ls e de feliz ins .. 
piração. Aquela.cm que H<·n~ Ld~vrc corrige a oli· 
nha ideal• inercce e~pccial rcft•rência, a lém do seu 
tspiri to. por ter sido concebida com inteira visão 
cinemato~níHca. Os diálo~os ~ào bons. um pouco 
longos tat\·ez. mas sem prc chci inhos de graça. Certo 
trocadilho sóbre O> dois ms/1111/s o de beteia e o de 
França-é de primeira ordem. ma' poucos o apa· 
nham. René Ldc,-re conunua a ,,.-r o esplêndido 
artista que todos conhecemo-. X<:m uma falha.Eh-ire 
Pope,;co não con,·ence de entrada. m;h apaga essa 
impressão dtpois. A apontar ainda \nclré Lefaur. 

O filme está longe de .er um < .. peetáculo para 
m<"nores. n.csmo a~ar elo que d1,~mo~ acima. 
Certa personagem foi mc•mo demasiado f>o1mét e 
ficou repeleme a \'aler. 
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O Bon eco ("utó m a to do Amõr) 
llma comédia qm· :\ ... vt·zt's par(·cc· op1..'n.·ta l" 

quási sempre é um closparntt• tôlo (porque há chs· 
parates inteligente;., .). q1U· nem o género justifica. 
Ch argumentistas <tm7.1.•ram arranjar uma 1de1a or1 
Krnal e soltaram n·rtanu·ntt..· um •eureka~ ck entu 
.... a-.mo quando ck~ohnram a do autóma'o. !)o 
nwntt• a ideia nào foi dt· gt·mo. muilo mcno.., t.ll 
qual s.c 5(.•n·iram clt·la •• \mda ~o boneco fO ... -..t· um 
'1mplrs estratngemn. <lo rapa7. dtb101fillttt,J para ""* 
nwtt-r na casa da L1l'n Dt•ytrs. csra,·a hem. :\1._,, 
ª''1m, como in,·cnç<\O real. <.i ltourazUe fica f'StraHafla. 

O cgrande âClor alt:m<.\o... Max Han'ien. 'l'H' 
l.iz o J)rotagoni ... ta. 1" um adolc·sccntc com nm ar dt' 
u11io >icn e uma voz honitinha. Tirou um ct•rlO 
d •ito do contrask <lns 'lua, ... ~arnticc·s rom a 'ºª 

ccuinha n'ágna . O tilmt· lol realizado por F. \\. 
I· mo. o homen~ 1pw chn~iu A minha u111/t d, mi 
/•1 hH, ma.:;. aqm com ma tore.·~ pn·tens&~ ... a fah1 

1·oi...as. 
~a intt.-rpn:ta,ào l.11·11 lk·H·r--. a tt'ntaclur.t tJ, 

1.upu P1ck no~ Esp1/k$. <" Szok~ $zakall. <pw v•mo"' 
110 \'à•> que-To "ª"""' qu m r1 ... 

Uma Alma Livre 
('ma Al,,w / 111c t· "m chínda um tilnlt.' •l•• 

rnegá,·el valor "'SJ~""Ctaruh.r poi-, o conUuo moral 
da novela it daquéle:-. <pie prendem a atenc; Ao d,• 
•111alqoer. plateia <' aín1t\ porc1ul· a interpr<'taç to 1• 

r t> pr1me1ra ordem. 
Simplesmente o hlnw n;io loi trabalhado 1·m 

nncma•. isto (· : clcram·noli o conflito meno~ cm 
11uagcos cio que <'m diálog,o, o t.JUl-' o iníeriorita 
(·01no obra cinemato~r6fica t• mesmo como esp<'rt(,. 
< nlo v.ara um pühllco 'tm• nAo conhC'ça a rinJt1W 
eh" <hálogos. 

O caso focado r"-.sunW·'tº no :;eguintt.- nm 
"·nhor advogado. taknto'o ~ 1 >ébado. dbpr .. za º' 
llrt"'Conccitos burAHC'."o4:-l ela wcfrdade em que \"1\'t•. 

_,or isso educa a sua filha -ou melhor-n~o a t"<luca 
mesmo nada. deixando-a ao r>cus dará. entregue .~ 
"'ª m~mo. sem cldcs..'\ contra as t:ncru2ilhadas <la 
vida (passe o lugar·comum). Rt·snltado: a rapari~a 
l4.•ixa·S<" seduzir por um J:tWK'iln cinico. abando 

namlo o noivo. n. pérola dos rapazc:-.. •)cpois. de uma 
n.•nu. penosa. ~m que :\ <h:gradaçào do pai <' da h 
lha s~ lhes pal<'llt<'ir. 'lH)tuameute. tentam rcg<'1u.·-
1ar·M'. mas sem re ... ultado. H tntào o rapaz r<'~oh·t· 
... ah-ar a sua noh·íJ. cio t.•nf1·1t1c;anwnto cm qm: a -;113. 

l•CM·f(· t> inexpt.·nlnn.• a l.rn\·ttra. E corta o 1r1;d 
p•·la raiz. matando o 0111ro. f>t.·JlOi' <l1sSit.· tjlll' <:OJlH 
tt-n'\ o crime por «.:au ... a duma c-línda de JÔ~o. ma· 
o :\clvC?SadO apart-<::•• 110 tribunal a põr tudo t·m 
pr.110, hmpos. con ... t:J.:Ulmlo <.:om o seu tkpo1nwntu 
qm· a 1•"rola <los rap.111.· ... ~"'Jó.l .11i ... 0Jvida. ;\Ia~ o e.· .. 
tor,o provoca lht~ uma f.."(lll~c.:slào <)ttl· o íulmrna. 

Por i~to st..· podt.• \'(·r CJlH' a. hb.túria nf\o ' 
mú clt· todo e c\m.• s<.• pr<.·sta.va a laz<'r urn lilnw no 
1úvt.'I. Como <eram c1t•111a~iada irnportâncin aos 
cliúlogos. o fi lme não at111g<.· a<1ué·lc grau ele pcrl.i·l 
\<lo a qu<.· o pot.líam lc-var, mas,-. inclubitàvelmc.•ut1,.· 
L.un feito dentro do gt'·m.·ro. \"aJoriz.a.o a interprr· 
tnc:~o. extraordinária t·m r~nJunto. Sali~ntam ... ,. 
JJOrtm. Lionel Barr\"mCJ1c.• ,. ~orma Shc.·an-r. n,,rr~ 
mon~ trm m~mo. no papc·I t'c.• :::.tc.phan hht> o ,ui-

UI 

Desenhos anima.dos 
1 .11.1 GRASVE 1.11171/>/;. (l'upf>1 L "•) 

,/. 1 ·1i /(l.•.:rks. Sbl1 t/, '"' uJw am madv Ir.d ""' 
ra11. qu~ etMlrartm1 4 ,,,, " 1ú Fl1p. qu: 1 Í"()-. 
d1~1o~mt • .'1tr dn, nl1ml•>. Ptrlf>Tiumt 11/i' o f1/m, 
ou "' mw ltm ~1mult l:"''"· ma'i l1"r.trm1 fl\ 
ul1lwlr~ dn rifo f'"" ,,.,~ 1/11·0/n. T; mo.;; no­
tado qm· os d1·it1•n/1'1\ m11nuuh>.ç t/1· l ·h 
ltuuk" puam f>1uuifmlmr'1fl' prla md it/,·ali· 
"'''º do 'ift11d11r1, t/Ud\i wmf>u dnrm1exn. 

I · l\So r/11: flS fonltl 111{1 ""'''" ""-" d1· lf'alt 
/Jhth \'. qu. · -""1ci mwlo mdltm fltt/llilt rlat/f1S 
1 n11 .. nw ba . .;./rml. m1/l;M d,,.111/mdoç. 

Viagens 
11.1/.1-..i IUl.1 DO I' IR..1/.\0. de ]ámts 

/·1l~fhtlr1tk-Eu ttm ,/,,~um. •1J.í1io 1·'ipu1a/. 
mrul· llJ!tadtié·.I. qun f'dv tnltri~f ' c·scollra 
tf,, as.'iit 1fo c1~nw_pt!a fn/;..:11 clu fol1•1f.Ul/il1 . E' 
11111 dos mm.s fe/i;rs /1/mt:; tif Fit:pnlricA. 
Qutrndo acaba ficamns t()m pnm e a clto1'111 
f>m mais. Fstá nisto ó~$i'U mrlhor elogio. 

Documentá.rios 
ponugueses 

4'/STR.-l-Ctmin 1 p.ua um /ilmt tomtm· 
11< dt ./c>tgt Bnm' do Ctmlo t Aqrtili110 
.\/r11Jr5 -Ds autores dh.lt /ilnu "à•> qui;!'tam 
/n:tr um documrnl itio Jr SwtM. l"'1tl~ndt· 
mm nnlfs-cnmo o su!J-lftufo rudtca-mo.~· 
lno trlKm1s 11sputos dt' Smlta qut podem sn· 
i·o de rendri,, pnn' um • filmr M1minlic0* . 
/lr1i;/,, f:>I<, dein·mus dizn que· ltd uo frlmeplt1· 
,,,H mdubittiidmenle hdos. '\f111i</os por i1ezes 
pm uma brin folo~1afin. AIRWIS dos enqua"" 
"'"°'""/<lo; ; qm· "1'tlam uma p1enN1pâ(iio 
7d {'~"' 1.lr mMn dr •/ata "qmsrl<n. J/at 
•11l1ns pJn,10..'i 11à,1 foi' 7u<lt/r'"nm dC" oumrua 

"'"'"'"'ª· A~SI." ''''"' • 1> filmr rs/ í /.lâ..fla.1/ '''""ª da média dos 100 1111/to\ • 1uuumar5. 
/.\'f)I STRI 1 .\lliT 11.1 /U;/C 1 E IS· 

l>I SIRI.~ DO FEIUlO 1111 l u~•>a·Film. 
op. ttr•1, ,, Ctsllr dr .~f 1~ tlr /mw.u f'SI' SI: -

" tfr ,-,,,./.)s ddetmtt·ut 0111~. 
.\/o~lram toi.iias bar..ltm/1 mlrt1'\\tt11l.s, 111m111 

foi ll/.M/l:t qudsi .5011pt1' 1t1:c1ánl, mas IJW' 
fwwfa~ rmuUcõr."i <-'111 qut tai~ dorumrnldtio.1' 
~,ln filmndos pcttfr rrm~illomª"'' llU'\nlfl muito 

'"'"'· /IF. / ISHO. I 1 1.\1 llXIN. I 1; .. ,1nm-
"'"\ dt "'""'' '' qu· t qu / . ..,. >n e> optradm 
./h/ pJm.- 11 , (f ;U, , \t m1 liM1til" a<m11/,1 a 
qu 1/q11 1 1ntbc . Cn/.-11/ m qu pu.~ '"'" n n1· 
"'""' " "'"ª 1ª"' la J., <•>mh()i•• f /oram 
dtw /,, á mm1i1• It. J>.• r"'l rm qumulo /1>tu­
rm11 º'" rails ,, uma ,. rh,.~atl<>-; d Amadt>M 
11/>:11111 M•P··f/ns tf,, .\ÍlM. a'if>a/o"i ls.tr.f qm· ,s,· 
e mar/ 1 iztuu pm uma fallt1 1fto plln1f.(fO e dl' 
f,tf,•:a t1l>solu1os. Fnmrnmrnl'' ntio sr pr>dcm 
ml1111tu •Vt?rhnç tf,· t'JU lln r.mw bit'. 

Outros filmes 
1 '.\/ 110.UE~r l>L 111 (<)11r ·'''"' 

J ... ru,· ') dt· l .amb, '' //r/fr, r, rom J?iu k ] •1-
11r~. I ,,, filme ti(' c.·ow hO\"' "' m 11mill d, 

1 '/' 1t1l " a»mal í·fo. 

\·o;.cado b~l>ado uma tias ~uas mclhorc.·o; 
("rl<\\'Õl"S. Delineou n 1x•Nona~em com 
iustt·sa e verdade. Na crna hnal do jul· 
Hllnh'nto a s ua actuaçdo alcança''°' podei' 
clramático invu l~ar. l'('rcch<-·se seff1 cs­
fóryo qu~ tivC'SSC' nwrrci<lo o pr{·mio ela. 

!~:~;~~~r .~1~~';.'i~~!~.ão}:0~11~3 1~l:~a~:/\~:; 
mai-.. do que agiientar·S(' na ~ua Jane .\shc. 
O papel tinha <"<;colho' clr r«•pe110 <" t'la 
~nLe vencê--lo' com hnlho. O gat1g.Vrr 
cínico foi Clark Gablt•, r lê·lo com in· 
kira $ej(urança. l.e,Jw llo" arei, no rapaz 
modêlo uào. no~ espantou mas tamh(·m 
n~lo cl~stoou do COl1J nnto. 

lim resumo : um íi lnw fllH.' (· um 
(•:-;pJ(·ndiclo espcctácu lo. 111 a"I t)Ut> não sai 
do nível médio ela produç5o. 'ºb o ponto 
~I<' nstn do valor puram('nl<.' c rnrmatOKrá· 
fl('O. 

QUANDO ESTIVER NO PO RT O 

v á á noite a o 

SÃ O .JOÃO CINE 
O mais luxuoso e elegante cinema do 

Norte e um dos melhores de Portugal 

Casamento singular 
Mais ou1ro filme qu<' foca um çaso de p~icolc­

gia retorcida., como s6 os amcricano!i sahcrn fazer, 
e qut• -«'> ~ks possuem. scgunrlo pnr~ce. 

l'ma lll<'runa orgulho~a. <'arruinada nsolve ca· 
~r com um ~nhor orgnlho ... o r- riC'o. <·mbora não 
goste d(.·lr. O ...c-u amor vai t()(lO para urn escritor 
mc1p~c.·nte t" h(•m parecido qut.· llw c:om.·~1l()ndr. ma. ... 
-"6. att· C'trta altura. D..:-po1-. do ca ... amc.·nto ""ucedem·st> 
ro1o;...·\s ,.J.ria~ "" sensacionais. mottvada:-... pela ma­
neua dt• pcmsar da mt.·nina <1ut". num ar glacial t· 
ch,tamr. <hz e faz alguma-. a!;nt·ara.., de calibrt .... 
~o fim rt. .. ;olve passar a ter hom ~·no;o. humi lha·~· 
fü;a Bulo t•m hem e pronto. 

O f1lnh.' {· longo, fala<lís .. imo t' "IO)'>Orífero n v a· 
ll.'r. 0!'> pt.•rson(l,KC'ns discret<.•ü\m, o mais a sério <JUé 
l· pos-;ív<•I. ~hrc a vida. a crisc bancária, o amor. 
o t'l\1.;0 particular que os pn•_ocupn. <'te .. <' isto dC' 
ponta n ponta. Como o rl•al1zador não nos souht:­
mh.•rt·.., ... ar por fste ühimo (t· \ ·alt.-raa a }ll"na ?) r SO· 

br~ o rt~to não di7..em nada c1m· \l'nha e">pecial in 
h.·rês--«·~ \"{· . ..,.. c.ht.·gar a palavra hm com indiferença 
~·não com alivio. 
. Chn· Hrook commua oluupu:~inu:ntc :-.up...·rior 
a-. 11umuhult->s qu"" o faz."·m rt·prt·""'-~ntar. Tallulah 
Banklwad taz por imitar a \larlt·rw. ou, se não fa.t, 
JK\n·c.:t· o que vem a dar no nlt.' ... mo. E ... t;í claro qm· 
d.1 raia. \l,h l.1 honita. h-.O t-. 

Pec a d ores alegres 

E .. h• hlnw narra.nos :-i hhtbria n·coníortantt· 
duma <l;m~arin a de certo rabmd. onclt• a as~istt'ncia 
~<· compõt• ele· mãis dr família, n qual ele amantt­
d11 m ca1x(•iro dajante. sr vem ;"\ tran!-iíor mar <>rn ra 
pariR<.' mo<lflo. por obrn <' gra~·a ''º Safrntion .4rm\, 
t~. de um cio' setl't membro-; meus ('loqüentes. ma1,,. 
v}rtuo-.os t• n~afs cath·a.ptt: .... ]oan Crawford. fa~ ~ 
JO\"t\m pn·\"ancadora. ~til J fam1lton o ca.Jxc:1ro 
clt·-.morah1ador t• Clark Gablt- o pn'gador ..em c-1-
nl C)llt' -..."lh·a n O\"e1ha tran ... \"l:uln t• a tra7. ao bom 
camrnho com as ..,nas máxima ... dt' moral chvulgada. 

N:\o '4.' podt• dizer 'J"C ª" trê~ criações clêstcs 
art1 ... tas ac.-n•...,centem SCJa .º qu\• íór às respecti· 
vas corúa' dt• 1t:lória. Na rnt1•rprl·taçào destaca-~ 
G1w l{ihht·t·, que já se.• fizera not:-1r na'l Uuas da C1 
tlatf,., l ~stc.· íil11\('" podia servir dt• prC'kxto pa ra u m 
1onf<O artir<o ... óbre a idiosincrasia do~ amE'ricano ... 
rnl·tlios. l >c facto. esta hi:-.tf>ria t· º"' vários porrnt·· 
nores q1w a rev{'stcm s.i\o do mais caract<'rístico 
qur ~<· llO<.lt• imaginar. \ <·fahulaçcio n;'\o f(':-.i ... tt· ú 
0111ál1 ... t· ma1 ....... npt•rficial. 

. \-. mh'mJ.t s não ... .'lo .. :l 1r.1... Jnlsta·st~ 'J'h" o 
(1l11w. tt.:m por Ol?Jecth·~ mo-.tr.tr-no ... ª"' vantagt'1h 
,Jo ' 1'.Xt·roto <I(• Sah·açao nHh ahn:\I ,."'ffiÔ"' (]11l" 
o tp1t· 11 thflll' a mulh(·r flt:nlula tlo amor peca mi· 
no..o (" n.lo o puritanismo do ·"1/11111,>n .lrm\'. mas 
... am outro amor que não :-o~h<.·mos S\' ~·rú tamhtt'.'·m 
1wcam1110 ... o. O programa a-.st.•vt.· 1·a qut' nào. e- is.-.o 
talvez haste /)arê'l sos!SC'ga1· tb al nrn~ aflitas. ·r u<10 
no f' 1 m<• (• fo so C' vasio: dr n1odo C') m• n i mpr<'i:;sâo 
<1<' cOnJu nto náo <" posit1vanwnt<• a~radflV<'L Qstl· (· 
dos t:u~ hlmC's que nem (• ohra dp ~rt<" n('m tem 
valor conwrcial. Pelo meno ... ç{L ~a \ mt.~nca ta.h'("Z 
wnh01>. 

DomiUl'OI K a•carenhas 

.ur,KA'IÓG&AJ.'O 



• ~OLE1'11CÃ • 
empr~go de capital, tri­
vializando e corrom­
pendo, pelo abuso do 
fútil -absorveu as aten­
ções da multidão até o 
inverosfmil. 

ANl/llA 7 ÓORAFO só publica colaboração solicitada. Para que 
ntlo nJS acusem de parcialidade, resolvemos criar esta secção, onde 
de/endere11os pontos de vista sislemdticammte contrários. Norbe1 to 
de Araújo tomou a si o ingrato papel de acusador. A defesa, néste 
pretório cinéfilo. estd a car1;0 dt quem dirige esta publtcaçilo. O lei­
tor-juiz sentenciard assim, livremente, as quest/Jes· rés. 

E' um vicio, legítimo 
talvez, mas c o n t 11 n­
dente. 

Sim; o cinema, a 
Arte da Luz - como 
você dtz - não deve 
morrer. Deve timttat· 
se. A H stóna que êle 
nos dá objccllvamente 
é errada. 

Meu caro António Ribeiro 

Você classificou o meu papel de odioso. Não é. 
Já citou farto de cxphcar que não ataco o cmema; faço reparo~. 

E aão proccJo amm por sistema críhco, mas por sentimento aprovado 
na razão. 

Entcnda·o bem: acho em todo o mundo o cinema - indú>tria 
artificializado, e onde a Arte passa aqui e ali - desproporcionado em 
rdação a outros conjuntos de aclividades dignas e úteis à sociedade. 

As artes cénicas ou de cspcctáculo- teatro e música - estão o ara 
o cinema na inversão de capitais na razão somada de 17 para 83. Li 
numa revista de cinema há anos. 

E' demais. !.to é um aspecto, e pode ser o menos importante. 
O volume de esfôrço material uão e~tá em proporção com a obra. 
O cinema - e eis outro aspecto - alucinou-se. Perdeu as estribei-

us. foi por ai lóra. 
Os grandes filmes, sonoros ou não, são grandes maçadas onde 

se aproveita um quarto de hora de beleza e um ou outro quadro de en­
cantamento. Isto mesmo dizem vocês. 

O António Ribeiro chegou a esta conclusão paradoxal: os ciné­
fob,;s (e eu nã? o sou ... ) defendem melhor OJ interêsses do cinema 
do que os cinéfilos. 

Bravo! E' isso mesmo. 
O noss~ cmema, ou dos outros cinéfilos (você partce-me um filó­

si.! •, um Hnro da •Arte• a metro, que v~ tudo sob o império de uma 
paixão moça) é mau. E' prejudicial à cultura e à colectividade. Uma ou 
outra obra sfoa não salva a realidade. 

já não quero espêcular com as •mon;truo!idades• que correm nos 
grandes cmcs. Isso seria de.leal da rnmha parte. f' unr caso contra 
ctêncià, contra natura, contra moral, contra Arte, contra - o cinema. 

Não; refiro me aos filmes de encanto e de arte rela! va. 
E' tudo mal e1rpregado ! 
O cinema - até 11 de constituir um des;>roporcionado elemento de 

Meu caro Norberto: 

Se. eu classi~casse de odioso o seu paptl, não o teria convidado -
n~m ~ St nem a 111nguém - para hte despique edificante. O seu papel 
nao e odioso nem 1nút1l. Espero muito sinceramente que e>ta se:ção de 
•Animatógrafo• faça realmenle luzsõbre os assuntos que nos ocupartm, 
sabido como é que. a disettssão é uma espécie de sol ou de candeia. 

Põ.to isto, veiamos que pedras atira você, Norberto amigo, à ca­
beça da arte que me é cara. 

Acusa-a de desproporção. Custa-lhe que se tenham empatado no 
cinema b1hõ~s e bih.ões, em prt1111zo, diz, dos outros espectáculos. 

N.ão fot P.rõprtamente para tramar a música ou o teatro que os 
banqueiros. abnram os seus cofres às iniciativas dus estúdios. Afirmá·lo, 
sena acred!•ar numa c~njura internacional que nada justificava, ma111· 
f~~tando sintomas s~nos de per.ecuto'l1ania. Foi, mmto comerciar e 
s1mples'llente, porque consideravam mais remunerador semelhante em­
prego de capital . .E isso devido à txpamào formidável do cinema que 
em trinta anos conseguiu interessar maior número de espectadores que o 
teatro em trinta séculos 

.Podem tecer. se as mais vistosas cons' deiaçoes àcerca dêsse facto. 
Considerá· lo beneft~o ou malt11no depende apenas do ponto de vista 
rna11 ou 111e,1os parcial em que se <"Oloque o argiicnte. Mas nada disso 

Ul'IMAT ÓO&AFO 

consegue eltminar a re•lidade. 
O cinema expandiu se, o cmema 
triunfou, o cmema domina as 
multidões. Cuidemos déle pois. 
U1ili1emos a sua fôrça ind1>cuti­
vel. Orientemo-la. ,\\etamo·la na 
mão dos homens bons que stjam 
capazes de a manobrar com 
aprumo e pertinência. Desista­
mos de bramar contra a •artifi­
cialidade• - que eu discuto -
ela sua essência artística, mol­
dando-lhe a forma den tro das 
leis soberanas que criou e a que 
as maiorias obedecem com re­
galo. 

Você classifica a forma 
actual do espectáculo cine-

Não há génio que 
baste aos construtores da c~na 
para sa var a verd•de. 

O amor c111ematográ- • . . 
fico acabou no ridfculo. A li1stona pode arab r t'a panlomnna. 

Você vem com a comparação do tC'tro. Mas nenhum de nós se 
dispensa o direito de criticar e ru.tigar o mau teatro. Fala· me do Dts­
culoa, d Ca, /ano. Mas ê•te teatro tem uma fonção diversa d1 função 
do tcat10 sério. Nào me parece leal a comparativa. 

Imagine· se que os milhõ:s de oiro tliipersos pelos es11ídios iam 
a:rimar o t~atro inglês, francês, rus~o. alemão. 

Que mundo de bckza ! Que aplicaçào prática de talentos! Que 
série de novas perspectivas abertas à inteligênc • ! No teatro há ideia, 
arte e artes, literatura, exteriorização, vida real, humamda1e. Nã~ cote· 
jemos sequér; chego a supõr vi ?l~ncla opôr á fu111tdade. bo111ta do cinema 
a grandeza estnante do teatro sério. N~ste passo - adiante. 

Pode o teatro eslar em crise, conseqü~ncia da fuga de estímulos; 
êle nie:mo assun resistirá. Com o cinema há·de dar· se a inversa. Não há 
capitais e talentos que lhe cheguem. O, seus dias - que P<?d_em e serão 
ano> - estão contados· os dtal da sita fulguração e dom11110 sôbre as 
gentes, é claro. Não é a' morle social absolul.i que e1~ lhe anteve_io. 

Essa tit.rat .ra de que você de.deoha no Cinema (eu Já escr, ,.o 
•você• ... ) é a sua eternidad~. No cinema até o filme mais belo (se o h~) 
se perde. O tempo físico desiiasta os elementos. E nada se pode 
repôr ! 

Be:n. Fiquemos hoic por aqui. Vamos a ver qual é a grande fita 
que agora se anuncia. ~ão sei como você:> não gastam os adiectivo.: 
nem nos re:la'lles das revistas do ano. 

Creio que nào lh~ falei só de filmes, mas ta'tlbém d~ Cinema. Isto 
é : não é por um ou outro desastre furtu1t > dos reportórios que o Ci· 
nema me parece mal. Mas por ~le próprio, 111.:ontinente e absorvente; 
dommador e falaz. Novo rico, afinal. 

NORBERTO OE ARA UJO 

rnatográfico •pr< judicial à cultura., •prejudicial à co'.ccti"idade• ... 
Porquê? . . . . 

Deixe-me in.itar-lbe o e1t1lo irnpcrahvo: - E' pr<C1:>0 dizer 
porquê!... . . . . 

Eu sei onde você quere chegar dizendo 9uc o c1ne~a pre1ud1cou a 
colectividadc. Re~ere-se aos filmes (lenha pac1enc1a, mas e aos filmes) que 
parodiam a arte das imagens e que o 1>ítbl1co confunde com os out~os, 
acabando por medir tudo pela mesma bitola de mediocridade. E àqueles 
oulro•, bem urdidos e bem apresentados, que mostram à traição lindas 
imagens corruptoras, Que querc? São flagelos da ordem das doenças ve­
nénas e dos •Desculpa, ó Caetano• . O cinema não tem a c:iloa. 

Depois, você quere limitar o cinema. Presumo que lhe e1tabelece a 
verdade como fronteira i n1ransponlvel. Mas para quê, a verdade? Par a 
que havemos de constranger o cmema, que pode meter. o mundo inteiro, 
desde as realidades mais exaclas até para além da mais exuberante fan­
tazia, dentro dum rectàngulo luminoso, a um domínio se~sa!><>1.ão de 
factl\S imperltgados, aborrecidos, comuns, que povoam a ex1stenc1~ co­
tidiana? Para quê r.:duz1-lo à enfadonha missão de imitador da vida? 

Deixemo-lo expandir· se, voar - alucinar-se: 9~e tspecule sem 
!reios nem princípios com as s~as poss.ibtltdades infinitas. 9~e explore 
a larga a sua msac·ável capacidade criadora. Que se espoie a n ntalle 
dentro do seu âmbito - que é tudo, ir.c:uíndo o sonho. 

Nisso é que êle é ostensivamente diverso e 111penor aos outros es· 
i;ectáculos. Se os milhõtS que você inveja tivessem sido ga.tos no t• atro, 
o teatro não iria mais lon11e. Tem os seus limites marcados, inv1rláveis. 
Montavam·se mais peças. Você ia mais vezes ao teatio. Jl\as acredita que 
isso bastasse para descobrir outro Shakcspe.are? .•• 

Quando um emprczárío tem muito dinheiro ao seu dispor pua 
montar uma peça - monta urna revista e5pampanante nas Folies· Bcrgêre. 
Mesmo que queira, não pode it•star nem 100 contos com o •Hamlet•. 

O palco mais caro e n111s bem apetrechado do mundo - o do 
teatro P1gallc, e.n Paris - acabou por ser tapado, com a crueldade que 
"m srmpre as coisas lógicas, - pe r um écran. 

Qucre conhecer o destino social dos outros cspeciáculos em frente 
do cinema? Leia tSt• frase de François Berge - teatrófilo, musi<ógrafo. 
etc. - escrita em 1925: Le lendemain de la rrprés· ntction de • Ln !t1o1t 
ae Slfgftltd• j'at vu 1ouer •Lt Ctépuscult d1 s Dieux• d t'Opéra: 
1' opéra en cst mort. 

Voe~ percebe, porque sabe francês. Não compreende - porque 
não sab~ cinem2. 

ANTÓNIO L OPfS RIBI IRü 
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Joan Crawford 
responde a 20 preguntas 

(Conclusllo da pagina 14) 

gentes da Metro·Ooldwyn têm escolbido os ar­
gumentos dos meus filmes com o mesmo interêsse 
a mesma sincera boa vontade com que o ~m 
feito para Miss Shearer ou para Miss Garbo. 

15 - Acha que perdeu, ou antes ganhou al­
guma coisa com o casamento ? 

- Ganhei mui to mais. Comecei a vêr a vida 
por urp prisma m~is sério. Aprendi a conhecer 
a importância da tolerância e do sacrifício. Des­
cobri que era engraçado ser·se considerada por 
um companheiro. Toda a mulhér que encara o 
casamento séria e honestamente, ganha sempre 
e muito. 

16-Pensa que o homem deve ser o chefe 
da casa? 

- Sim. Douglas, a· pesar· do que em contrário 
se tem dito, ocupa na nossa casa essa situação. 
E' êle próprio quem paga aos criados, aos for· 
necedores, enfim, quem governa a casa. Eu 
assumo a responsabilidade que compete a uma 
e.spôsa, de conservar em ordem o seu lar. julgo 
que os homens gostam de dar dinheiro para a 
casa, mas também gostam que as mulheres aten­
dam á actual necessidade de o gastar com conta 
pêso e medida. 

17 - Pensa que as mulheres casadas devem 
trabolhar? 

- Penso que todas as mulheres devem aspi­
rar a ser mais alguma coisa que simples donas 
de casa. Mas penso também que se devem con· 
siderar certas obrigaçõ~s. 

Se uma mulbér se casa com um homem de 
medianos recursos financeiros, mas teime em 
trabalhar, parece-me ser de seu d~ve r arranjar 
uma criada paga pelo seu próprio ordenado, 
para a auxiliar naqueles serviços que não sejam 
da sua comp·etência 

18 - Que atributo deve cada mulhér desen­
volver de pre/eréncia, no sentido de se tornar 
mais atractiva? 

-A naturalidade. Toda a mulhér deve dili­
genciar •ser ela própria• - tratando é claro de 
que •ela própria• seia agradá,·el. • . Certas mu· 
lheres posmem maior beleza do que o normal, 
outras têm mais personalidade, e outras ainda 
mais senso comum; mas do que todas devem 
tratar é de se tornarem tão naturais que sejam 
admiradas pela sua honestidade e sinceridad~. 

19 - E' verdade que só pesa 49 quilos e 
meio? 

- Péio um pouco mais de 56 quilos e dese­
jaria que os jornais ficassem sabendo disso du­
ma vez para sempre. Ha pouco ainda, li num 
jornal que pessava 48 quilos. Com semelhante 
pêso seria tão delgada como uma estaca •.. 

20 - E agora, Mtss Crawjord, uma per­
gunta que me custa, mas que me cumpre fa­
zer· lhe para acalmar as turbas: E' verdade 
que Você e o Douglas esttlo em vésperas de 
se divorciarem? 

- Agradeço-lhe a sua delicadesa, mas a res­
posta é muito simples : - Não. Tenho fantas ve­
zes ouvido essa mesma pregunta a tanta e a tão 
diversa ·gente ! ... 

Sêde de escandalo -- ludo mentira. 
Acredite-me, a resposta é esta :-Não! 

j AMES fl OLER 
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NESTL E 
O MA I S DEL ICIOSO 
CH O CO LA T E SUI Ç O 

A Marlene anda de calças 
(Conclusão da página 9) 

vestida de rapazinho sportivo. Só não 
abdicou dos seus notáveis cabelos lou­
ros e do seu arzinho de filha família. 

A Marlene fala dela como duma ir­
mã mais nova e bastarda: uOh ! Sim, 
já sei que Lilian Harvey quere imitar­
me. Parece-me bôa rapariga, mas muito 
nova, muito estouvada. Essa mania de . 
andar vestida de homem ha-de trazer­
lhe desgostos11 . 

E é tudo assim; em Hollywood como 
em toda a parte, todos vêem o arguei­
no olho do vizinho e ninguém vê as 
coisas mais espantosas no seu. 

Alguns jornalistas bem dispostos fa­
laram num jornal de Hollywood na 
possível organ izaç~o do Club das Mu­
lheres Calçudas. A ideia, que foi re­
cebida como uma simples brincadeira, 
principia a tomar um aspecto de coisa 
viável. A Marlene evidentemente será 
a chefe, a grande chefe das Calçudas, 
mas parece que por enquanto aínda 
não se manifestou, tendo-se recusado 
a responder ne5se sentido aos jorna­
listas. 

Todos são de opinião que ela está 
a concentrar-se com toda a fôrça para 
responder qualquér coisa muito inteli­
gente. 

O LAVO 
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CHARLES BOYER 

,,J. f. 1 não respondeu pôs novamente em foco as qualidades excepcio­
nais do grande actor francês Charles Boyer. Intérprete de teatro, poucos 
souberam ad1ptar·se tão brilhantemente às exigências do cinema. A sua 
grande maleabilidade dramática permite-lhe desempenhar as mais diver­
sas personagens. Depois de ter sido condenado inocente, chefe de qua­
drilha e aviador temerário, vamos vê-lo transformado em herói de 
aventuras galantes: o J\\arqu~s de Pontignac de 11A Imperatriz e Eu•. 



D.rniclc Brégy te.n re1lmente a distinç~o exigida p.!la figura de Eugénia de Mon~i jo 


